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!rios regimientos de artillería, máquinas de acompañamiento 
narros de combate, realizaron diversos ejercicios ante S. E. 
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Udo Mavor, teniente generaj Da­
la* idii-ector gerveral K i n d e l á n ; 
¡ubsecretario del Ejérc i to , general 
ferrón; jefe del Estado Mayor de! 
Eárcito. general G a r c í a V a l i ñ o ; 
Remador mi l i ta r de Madr id , ge-
Serai Sáenz de Buruaga; director 
general de la Guardia C iv i l , ge-
feral Alonso Vega;- '.director gene­
ré dé Enseñanza Mia t a r , general 
Martín Alonso; jefe del Estado M a ­
yor de. la primera región mi l i t a r , 
general Huguet; segundo jefe, ge­
neral Barroso; genera'es Ruda, 
Eoitióx Mil lán Astray. Ocriozo a, 
Fernández Ladreda, Arias, Dáv i l a , 
Martínez Campos, Reus, Ungria . 
Aimat, Tu-ero, Almiran te Rapal lo; 
generales Rodrigo, Cas te jón . Gor­
gojo, Franco Salgado, La Huerta, 
iiallave, Ibáñez de Aldecoa, Ruiz 
del Portal; Cayue'a, B e r m ú n d e z de 
Castro, Arroyo, Rubio; e l jefe su­
prior de Policía y otras persona­
lidades. 

En tribunas especiales se hal la­
ban numerosos generales y en 
otras se situaron ios jefes y of ic ia-
íes ds todas las Armas y Cuerpos 
del Ejército. Su, Excelencia el jefe 

de; -Estado, con el m i n i s t r o del 
E jé rc i to , c a p i t á n general de l a re ­
gión y los tenientes general*: 
vila y K i n d e i á n , paso revista a las 
fuerzas que le r i n d i e r o n honores 
y que luego desfilaron ante el Oau-
d i l lo . 

¡El G e n e r a l í s i m o e x a m i n ó ' m á s 
tarde, m u y detenidamente todas ias 
piezas que se exponen, y cuyas ca­
r a c t e r í s t i c a s se detal laban po r me. 
dio de altavoces instalaidos por el 
regimiento de T r a s m i s i o n e s n ú ­
mero 1 desde u n a t r ibuna preoa-
rada a i efecto. Su Excedencia el 
jefe del Estado p r e s e n c i ó diversos 
ejercicios realizados por los regi­
mientos n ú m e r o s 71 y 36 de A r t i . 
Hería, 81 de m á q u i n a s de acompa­

ñ a m i e n t o y ei de carros de combs 
te, ejercicios que constituyeron u n 
alarde de p r e p a r a c i ó n t écn ica . Con­
sistieron en t i r o de a r t i l l e r í a , de 
m á q u i n a s ide a c o m p a ñ a m i e n t o , ame. 
tral ladoras, campos de minas, etc. 

A estos ejercicios asistierpn to­
dos los generaos y jefes que car-
san estudios en la Escuela Superior 
del E j é r c i t o y ios oficiales de las 
escue:as de ap l i cac ión de la-s dis­
tintas armas. Terminiacias estas 
p r á c t i ^ a á , que duraron hasta la una 
y media de la t a r d é , S. E. e l Ge­
nera l í s imo , a c o m p a ñ a d o del minis­
tro del Ejérc i to , de c a p i t á n gene­
ra l de l a p r imera r e g i ó n y~ de los 

(Conclttye en tercera página) 

E E . i p r É s t i d i ! l a a i i i l 

d e l M í d e W a i e l l l a a o 
C a t r o u x h a l l e g a d o y a a B e i r u t 
O e G t u l / e d i c e q u e l o s i n c i d e n t e s n o h ^ n a l e c i i d o 

9 í m r e t a c i o a m d e l C o m i é c & n Q m n B t m ^ ñ * 
i 

El Cairo.— Acerca de la situa­
ción en el Líbaito, ci ministro de 
Estado ha publicado un -comunica­
do, que "dice lo siguiente: ^ 
. " El general- Catroux ha 'Celebrado 

una ' cónfcTcnciá co.n Casey. minis­
tro" bri tánico del Oriente Medio. Se 
cambiaron impresiones schrc la si­
tuación en el L íbano y las gestiones 
realizadas por Mac Mil lan cerca del 
Comité francés de Argel . Casey in ­
sistió en los puntos -de vista del 

E l V e j é r c i t o a b a n d o n ó u n a 
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Gobrerno br i tánico, comunicados yat 
por Mac Mil lan al Comi t í francés 
Además expreso su epiniórt sobre 
los sucesos del Líbano, en idénticos 
té rminos a los expuestos en su visi­
ta úl t ima a Beirut".—Ere. 
U N A E N E R G I C A PROTES­
T A D E EE. U U . :— : ~ —: 

Nueva York.— Los Estados U n i ­
dos han ío rmulado una enérgica 
protesta ante el Comité francés de 
liberación naeioiftal, poir lá situa­
ción planteada en el>Líbano. de-cla­
ra un despacho de Argel recibido 
por el "New York Times'". 

C A T R O U X E N B E I R U T :—: 
Haifa.— El general Catroux llego 

a Beirut y ha confereíiciado ya con 
las autoridades francesas y br i tá­
nicas. . 

Las informaciones procedentes de 
Beirut • confirman que no so regis­
traron nuevos desórdenes en la ca­
n t a l durante las jornadas del do-

asa di vida 
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Los alemanes realizan fuertes contraataques en Isernia 
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R e g r e s a r á a T u r q u í a 

d e n t r o d e d i e z d í a s 

Estambul.-—El embajador de Ale­
mania, Ven Papen, h a salido ds 
Estambul con dirección a Alema­
nia. Se cree saber que r e g r e s a r á a 
$u puesto en T u r q u í a dentro de 
% 2 dSjas aproximadamente—Efe. 

Argel.—Comunicado tfjfel Cuarte; 
General aliado de Afr ica del Ñ o r , 
te: 

ÍJEjército de t i e r r a : Las malas 
condiciones a t m o s f é r i c a s h a n l i m i ­
tado la e x t e n s i ó n de las operado, 
nes del V y V I I I e jé rc i tos .—Efe . 
RPOGRESOS D E L V I I I 
EJERCITO .:— : ~ : 

Londres.—El V I I I e j é r c i t o h a ocu­
p a d o , algunas al turas a l Norte de 
Ate^sa, i n fo rma ei enviado especial 
de la Agencia Reuter cerca del 
Cuartel General aliado de Arge l . 
PARTE A L E M A N - : — : : — : 

Cuartel General Úel Fuhrer .—Ita­
lia mer id ional : Salvo u n ataque 
frustrado norteamericano contra 
una cota al Norte de Mignano solo 
hubo ayer ac t iv idad art i l lera y de 
patrul las por ambas partes. 

E n la isla de Leros, , c o n t i n ú a n 
los combates entre las fuerzas ale­

manas desembarcadas y la guar­
nic ión enemiga. • 

Unidades de protección de cosLas 
de la m a r i n a de guerra -alemana 
h a n hund ido otro submarino ene­
migo en el mar Egeo. 

iEn e l curso de u n ataque efec­
tuado ayer cont ra a e r ó d r o m o s ale­
manes establecidos en Grecia me­
ridional., los norteamericanos' per­
d ie ron 16 bombarderos.—Efe. 
COMBATES EN LEROS 

E l Cairo.—Comunicado del Cuar­
tel General aliado del Oriente Me­
d i o : 

^Durante l a jo rnada : de ayer, 

fadeó ¿ ó p o í u U a ó 

El l u n e s p r ó x i m o s e r e u n i r á l a 
c o m i s i ó n d e D e f e n s a N a c i o n a l 
^ a p a r e c i d o e l B o l e t í n d e l d i a 1 5 

ídadrid.—El ""Boletín Ofic ia l t 'ei 
COTIAS E s p a ñ o l a s " '.¿el d ía l o 

Noviembre publica dos d i c t á m e -
jes e n ü ^ o s por las comisicueb 
correspondientes, uno sobre med i ­
a c i o n e s de sanciones por yas-
jor^o ab-asivo en montes p ú b l i c o s 
? de repoblac ión forestal, y . ^ o 
^tLecienco \as bases del PaMo-
^ Nacional Antitubei-culoso. 

Asimismo pubnca u n aviso so­

bre a m p l i a c i ó n de plazo para pre 
s e n t a c i ó n de enmiendas sobre .el 
proyecto de ley de bases pa ra la 
concesión, por concurso; del Mono­
polios de Tabacos. 

La c o m i s i ó n de Defensa Nacio­
nal, se r e u n i r á el tunes p r ó x i m o , 
d ia 22! a las cinco de l a tar^de, y 
ia dé t rabajo, el p r ó x i m o m a r t s , 
d í a 23, a las once de la m a ñ a n a . 

Premio ol kroismo 
de nuestra juventud 
Se c e n e « J e I d l a u r e a d a i b S a n 

F e r n a n d o c o l e c t i v a , a c u a t r o 

u n i d a d e s d e ! R ^ q u ^ f é 

y d e l a F a l a n g e 

Madrid.— El ^ Diario Oficial cle(Í 
Ministerio del Ejérc i to" dispone: 

Como consecuencia .del expedien­
te (le juicio contradictorio instruido 
al efecto, y de cQnformidad ccin lo 
propuesto (por la Asamblen. de la 
Real y mil¡ta.r Orden de San Fer­
nando y por el ministro d e l Ejér­
cito, Su Excelencia el Jefe del Es­
tado y Generalísimo de los Ejérci­
tos' nacionales, se ha dignado can-
ceder la Cruz laureada de San Fer­
nando, colectiva. ' como comprendi­
dos en el art ículo 76 del reglamen­
to de la Orden, a la primera y se­
gunda compañías del Tercio do Re-
quetés de Nuestra Señora de Mon-
serrat y . a las 18 y 21 Falanges de 
la Setíunda Bandera de Falange Es­
pañola Tradicioitialisía y de las 
JONS., de Aragón por su heroico 
comportamiento en la defensa de la 
posición de Codo, durante los días 
-23 al-23 de Septremhre de T937, y 
cuyos mér i tos se relatan. 

nuestras fuerzas de la isla de L e . 
ros soportaron bombardeos a é r e o s 
duros e incesantes. Nuestras t r o l 
p á s - c o n t i n ú a n conteniendo al ene­
migo y el combate es encarnizado. 

L a aviac ión h a proseguido ^sus 
ataques contra l a n a v e g a c i ó n ene­
miga en el zona del mar Egeo. 
CONTRAATAQUES .ALE­

MANES :—: :—: : — : :—: 
Londres.—La Radio de las n a ­

ciones unidas anuncia, p o r la' emi­
sora de Argel , que los aliados h a n 
rechazado t o ¿ o s los contraataques 
alemanes en c i sector de Isernia y 
h a n capturado numerosos prisio­
neros. T a m b i é n h a n sido rechaza­
dos dos duros contraataques ger­
manos a l Noroeste de la mencio­
nada localidad. 

A ñ a d e la radio que en el frente' 
del V e jé rc i to , las tropas aliadas se 

(Fasa a tercera página) 

tiendas y oficinas éstan cerradas y 
suspendidas, las comunicaciones con 
el exterior. Patrullas militares y 
tanques aseguran el o r l ^ n en las 
calles.—Efe. 
C I E R R E D E L A F R O X - j - f 
T E R A E N T R E E L L I B A - -
N O Y P A L E S T I N A :—: 

Haifa.—La fifOntera entre . Pales­
tina y el Lí';>ano ha sido cerrada 
en Nakura a la circulación por 

rtiempci indefinido. Solamente se ex­
cep túa la "circulación de carácter 
miUtar. La frontera siria permanece 
aún abierta.—Efe 

E l Cairo.—Según una • informar 
ción de fuente francesa publicada 
en • E l Caio, la situación en el Lí­
bano ha vuelto a Ta normalidad. 
Agrega que ningún incidente ha si­
do señalado- hoy. En el día do ayer 
el delegado general de Francia en 
Beirut, Jean Helleu, visi tó en su re­
sidencia a l arzobispo maronítia, 
quien le recibió cordialmeUte.—Efe 

E L G O B I E R N O ' P I D E 
Q U E A B R A N L A S T I E N ­
D A S :—: :—: :—: : _ : 

Bc;rut.—La radio de esta capital 
(Continúa en quintal página) 

Una nueva expedición de voluntónos de 
ia División Azul llegó onoche a BURGOS 
l í la l i mi m m l í m m í ú i M i m \ M i 

m M u \ i \ aulfliiiaies; \ m m Del i n i i i o 
Los heroiecs combatientes desfilaron ante las persona'idades 

de la ciudad, entre efusivas demostrocienes de i h o o 

Ayer volvió a pisar t ierra espa­
ñ o l a una nueva expedic ión de vo­
luntarios de 3a güoriosa Div i s ión 
Azul , que, tras luchar heroicamen­
te e n las estepas rusas, re tornan a 
su? hogares, d e s p u é s de cubrirse 
de gloria combatiendo contra el 
cemunismo. 

In t eg ran dicha f o r m a c i ó n sete­
cientos cincuenta hombres, al m a n ­
do del comandante S á n c h e z Serra 
no, q ü e cruzaron la frontera en la 
m a ñ a n a de ayer, siendo objeto 

tanto en I r ú n como en San Sebas 
t i á n , y a su paso por Vi tor ia , aon 
d i r ecc ión a Burgos, de efusivas de 
mostraciones de entusiasmo y afecio 

A m e d i o d í a se tuvo conocimien­
to en nuestra ciudad de la p r ó x i m a 
llegada de les voluntarios y el a l . 
ca'de dirigió, a los burgaleses un 
llamamiento, a fin de que acudies 
r a n a recibirles, m o s t r á n d o l e s l a 
a d m i r a c i ó n y el c a r i ñ o que mere , 

CProslgû . en quinta página). 



P r e g ó n d e l a f a l a n g e 
Jefatura prevfncial 

D E P O U C I O N 
Todos los afiliados qua *e c i ­

t a n y cuyos expedientes han s i . 
d e p u r a d o s favorablemente, 

se p r e s e n t a r á i ^ a l a mayor 
brevedad posible, en esta Je­
f a tu r a provinc ia l , provistos de su 
cerrcspondiente carnet provl&ional, 
a l otueto de estampil lar en el mis-
•xvi.0 ci oportuno •'Deparado í a v o : a -
tjlcmentc**. 

Francisco Vi l la r Bar to lomé , Anío -
« í o ' Villacicros Benito, José Gil 
Quintana, Tablo Saiz . Núñcz, Má-
x in io Prieto Almi^ndres, l-íioreaic&o 
I.ozano Goinzález, Justiciarlo Cama-, 
re ro-Bar r io , Fortunato GÜ Zapatd,-
R o m á n 'Varazo Tamayo, Federico 
Mar t ínez García, Luís Polo Qóngo-
xa, José Mariano ' Cañas Castre-, 
Teodoro Fernández González, Ikle-
foftso Salazar Salazar, Gonzalo Cal 
vo Casado, Angel Diez Massa, Ben 
5atnm' Diez Carbajo, José del Cerro 
Rodr íguez . 

Manuel Pérez He maíz . Podro Prie 
l o García, Vicente. .Vegas Alonso; 
Lu í s ' Rivera Buíl, Claudio Manrique 
jdel R ío , Juan Usabíaga Arambnru, 
E léu íe r io García , Barriuso, , José 
Igks ias P e ñ a , F=Ux Vivar ' Ibcas, 
Angel Pé rez Moniw^mo, Alejandro 
Mar t ínez Dancausn, r .u t inüo Pérez 
P é r e z , Serápio Ortega Salazar, To-
xíbio Cárcedo Cantero, Prudencio 
Of t íz Novales.'- . . ^ 

PáuUno Orejón Hernando, Aure­
l i o ' Sabadell Mart ínez , ELeuterio 
San tamar ía Expós i to , Avclino Mar­
t ínez T o m é , José López Busto^ Lau 
rentino Gómez Sigler; José María 
González Frnandcz, Florentino Gon­
zález Calvo, Santos Castrillo , Mí: 
guel," Fé.Ii^c Diez de .la Lastra, A u -
.reHino Mar t ínez Gallo, Cesáreo 
F e r n á n d e z Peña , Rafael Mart ínez 
Torres, Casimiro " Mar t ín Ortega, 
Antonio _ de Vicente Tu to r y G.# 
Pol-rt-rarpo Venero Tajadura, Atfrc* 
«do Garzón Antón ; . 13 

F a l a n g e s J a v e o i l e s 

d e F r a n e o 

C E N T U R I A R E C O N Q U I S T A 
Se ruega ¿ todos los camaradas 

pertenecientes a esta Unidad, que 
asistieron a la marcha del pasa4o 
domingo, hagan' entrega del mate­
r ia! que se les entre-go para asistir 
a la mi^ma, hoy miércoles , a la una 
4eT, 'ñiédiódíá," en nuestros locales 
del' í í o t c l Par ís . " 

S e e e i Ó D f e m e n i n a 

A V I S O 
lifts camamdas que a, centinna-

c i ó n se citan, se p resen ta rán a lá 
Triay-or brevedad , en ia Delegación 
Locá ! de 'esta Sección Femeninar 

M i H a del Carmen Pozas Tánc^ 

ro, María Teresa Salas Ja lón, Pi­
tar Sáiz Burgos. Purificación Her­
nández Merino, Julia Itur-alde Lea 
n i ^ Carmen Marañón Bulttfert, P i 
lar Rodr íguez Uravo, María Luz P é 
rez Le jarreta. Milagros Gil Santa­
mar ía , Ana María Ruiz Saldafia. 
Amparo Rodrigo ..Gutíérrez. NJarce 
lina Palacios Izqu ie ráo . Conceí>ción 
Sáiz Ruiz, Susana I^enegruiz Alien 
de, Margarita. Ar lanzón Mayo, 
C r e s c e n c i a n a B á re en a C a s s t r i 11 o, Pu 
riíicación Mart ínez Andino, Eloísa 
Hernando Conde, Guadalupe Pérez 
Montero, Emil ia Arnaiz " Alonso, 
Crescenciana Bárcc-na CastrUlo, l^u-
rriuso Cuevas .Petra de Viva^nco 
Hcliandía, Manuela Fe rnández So-
berón , Julia Delgado Clemente, F i ­
lomena Diez Saiz, Marina de M i ­
guel VMUnucva, Milagros Giménez 
Martínez, y Vicenta Arnaiz Aloinso. 

Diputación provincial 
LAS OBRAS D E L A ESCUELA 
N O R M A L " Y D E L G R U P O ESÓO* 

L A R D E ROA 
F i - s e ñ o r pi^esidente ha recibido 

dea'-exJcetotisimo s o ñ a r m i n i a r a 
de E d u c a c i ó n Nacional e l siguieata 
t e i e ^ r a á u : 

•"Compiuzconie pai^tlcipcírle que 
el Consejo de Mi n i s t r ó s a p r o b ó ios 
expedientes siguientes: Expefdients 
ob raá Escuela Norma l 349.378,06 
pesetas; obras en el (Jrupo Eaco-
ia r de Roa !die Duero por 50.75Í$X 
pesetas". Salúsáolo. 

J É l B í i 

{ - * Despacho ordinario 
E l jtfe pcovincial del Movimien­

to y gobernador -cu'il des-pachó en 
e! día do ayer con eí comisario de 
policía, el agente del Departamentc 
de Pasaportes del Gobiern<>, civi-J 
jüf secretario de la Delegación proi 
vincial de 'Aibastecimientos. el dele­
gado provincial del Frente de Ju* 
ventudes, el secretario general del 
Gobierno civil y el secretario de la 
Junta pasiva. fc 

Visitas ' 
En su despaclip oficial de la 

Casa del Cordón • recibió a>i"r el 
jefe provincial a la~s personas si­
guientes: 

Don }vfariano Pérez, don Vicente 
Montarel!, don Bernardo Veíasco, 
arquitecto . don Marcos Rico, te-, 
nientC: de la Policía de Tráfico se-* 
ñor Guerra, Fray Juan llf-y d̂e Cu-
jedo, teniente coronel de la Guar­
dia eivi l señorr Salguerp y ' coman­
dante del 'mismo Insti tuto. • seílor. 
Diez. " • • ' ' - '• 

ASUNTO DSÍ m ® 
• V-endo doa casas m u y c é n t r i c a ^ 
con amplios locales c o m e r c i á i s , 
una l lave en itía 'no. Baénz de Sa i i -
t á " M a r í a . San Juan, 65. 

comtRCio 
C e n f r o M e n t o r 

+ L A S E Ñ O R A 

Doña fmilio Peraita Dominjuez 
6. S 

VIUDA DE SANTAMARÍA 
fa l leció ett d í a de ayer, a los 85 a ñ o s é i edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y B. de 

(Q. E. P. D . ) 
Sus apenados hijos, don Agust ín Oce los au tomóviWs é& Silos). 
Üoña A m a l i a y d o n A n d r é s ; h i j a pol í t ica , doi^a Vis i tac ión 
Alonso; hermana, d o ñ a PUar: hennarios pol í t icos , d o n Ricar­
do del Alamo ' ( f a r m a c é u t i c o .t i tular 4e aTarda-jos), don í^ ran-

cisco S a n t a m a r í a y d o ñ a D a m i a n a Burgos (ausentes); 
seforinos-y denl&s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades se d ignen orveomot^da^ía a Dios 
Kue^tro S e ñ o r ¿ñ sus oracioites y ás-istir a la misa do x ó r p o r t 
t ^ s ^ i í l t o , q ü o so c e l e b r a r á e n ,la¡ iglesia p a r r o q u i a l - i d e Ban 
Lorenzo el Real, hoy, mié reo í e s 17, a las IXTEZ Y M E D I A , y 
actp 'seguido a hi c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a i ' Cementerio de. 
San J o s é , por cuyos actos d e ca r idad Jes q u e d a r á n m u y agrá-:-
tiectóos Burgos I T de Kovi^tnbre de 194a. Vivía : Palonm. 52.. 

r n á í z 

PRIMER ANTVFPSAJRíO 

E L SEÑOR 

D o n V i c t o r i a n o G o n z á l e z 
(DEL COMERCIO QUE FUE DE ESTA PLAZA) 

fal leció el d í a 18 de Noviembre de 1942. 

( Q . E . P . P . ) 

Su apenada j^p^sa d o ñ a Carmen G a r z ó n Mar i sca l ; h i jas P i la r y E m i l i a ; hennano; 
d o n A l e i a n d r ó f.ausenre); madre po l í t i ca , h e r m a n a pol í t icos , tios, primea, sobrinos 

y d e m á s f a m i l i a . 

Ruegan a sus amistades encomienden a Dios , ei a lma del í h i a d o y asistan ai í u n e -
ral que t e n d r á i u Tar m a ñ a n a , 18, a las once de 2a m a ñ a n a , ea la iglesia parroquia: 
ice-San liesmeoi Abad, P a t r ó n de Burgos, por cuyo aoto de piedad les q u e d a r á n su. 
m á m e n t e agradecidos. 

Burgos 17 de-'Noviembr? á b 

R e t f u i s i t o r i p 

José Hernández Peña , natural de 
Lucainesa de las Torres provincia 
•de Almería , de 32 años de edad, ca 
sado-:; hijo de José y de Teodosia; 
de oficio pulidor^ domici)íádo úlí^ir 
niamente en Cuevas de Sotoscueva 
procesado en procedrmlento sumarí 
simo de urgencia n ú m e r o 1328 com 
parecerá en t i t é rmino de treinta 
dt^s. ante don Andír ís ViUaescusa 
de Záj-as Bazán, coronel Juez ms-
tíructor del Juzgado Mil i ta r número 
tres de Castel lón de I» Plana, bajo 
apercif>icmLento que de no actuar­
lo será declarado en rebeldía. 

Castellón a 8 de Noviembre de 
IP43.— E l coronel Juez Mil i tar nú 
mero 3. 

«OkS OMMiCíHílij 
Obras en la Iguala H o ^ a 

En ia n i a ñ a n a de ayer la At 
¿ i a r ec ib ió u n a í ^ c tóe^S^"'--

Nacional, anunciando i ^ ^ i o a 
Consejo de Ministros r e c i e m ^ ^ 
celebradc, se h a a p r o K ^ 1 ^ 
pedaento para la e R c u ^ V ^ - . ^ -
en la Escuela N ^ r ^ n . d ^ 0 ^ 3 ^ 
por valor de 340378,06 p e ^ 7 ^ 

L a Alca id ía h a couit*aac ^ 
otro,, agradeciendo en n o m ^ ^ 
la Ciudad, ai Excmo. s ^ W * ^ ^ 
el c o n t i n ú o i/uerea que t ^ ^ ^ 
los asuntos escolares de B u ^ ^ 

G u í a P r o f e s i ó n a 1 

m JÍOSPiTÁLlt G/üíiaKTES' 
Y DELA C H U S R O J A 

LAÍH CÁLVo.18 . t u f fONofS l t 

3 . A R I A S 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

OONSCLTA: de 12 a 2 y dü 3 a 5 
Vitoria^ 9, 2. .—Burgos 

TeííSfono, 2218 

L u i s d e l a C u e s t a 
Director Sanatorio Antituberculoso de LEZA 

TOLMON Y CORARON, RAYOS X 
Consulta d e U a 2 y d e 4 a 6 

(Excepto los sábados), 
Santander, 3, cuarto. T l í a 1735 y 1983 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de diez a una ' 

Generaiísíino Franco, 13 (antes Isla) 
Teléfono, 2310 

m m CASTILLO 
. MEDICO 

ESPEOIAXJSTA EN PARTOS Y 
ENFESiMED^D^S DE LA MUJER 

O^isulta' de i l a 'Z $ de 3 3 
Aparicio y R u ^ 18,. primaro, centre 

• • TcIéi'oQO, ITQh Burgos. . 

J . VELASGO 
P U l ^ i O N V CORAZOH 

Consulta de Éf a 2 y de 4 a 6 
Santander, ia. Teléfono, 1533 

O C U L I S T A 
W! IOS SCRVtCtOC PROvmClALK SAM̂ AD 

Ra» José Aníomo, 67 Tel 1306 

C L Í N I C A P E N T A L 
DOMINGO EARRJE1RO 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24, 

I». L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Jefe de Servicio de PULMON j 

N CORAZON de la Cruz Roja 
RAYOS X 

Consulta de 11 a 3 
Puebla 2.—Teléfono, 2221 

S a n a t o r i o 
i.1 m . DEIS 
CIRUGIA Y E&i^ECIALIDADES 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos López 

PISONES aa^-T^léXouo 2323 

JOSE ALONSO 
Mediana ínienHi, Corazón y HutHciófi 
Conmuta de U a. 2 y de 3.« ! 

Espolón T*aéfo£c l&ia ••• 

L u i s P é r e z F a d ó n 
Aparato dJ^süyp 

RAYOS X.^ANALÍSÍS CIJNrfw-
Cons^ata de 10 a l , y ¿ 

MARTINEZ DEL CAMPof L ? 0 
T^é íono . 2370 ' " 

u i D o r o n m o de m t í k k d f eko t 

V i c e n t e V a l l e j o 
QUIMIPO: José, S. de lá Cnjzr 

San Pablo. 10, 3.a—Teléfono 1903 

J o s é M a r t í n P a r d o 
Medicina intoma, Fulaión 7 C c r ^ 

Consulta de I S. a 2 y de 3 a 5 
, Calle 'de • todrid,- K , tercero 

J o s é C a r a z o 
Partos y e^feímedades de la 

del Hospital % Barraotea . 

Héroes del Alc¿iaj utm, 9 

Godoaido Padilla 
Partos, Knlerm^áe'.úeñ de la mujíV 

•-• ••Onda--.cerfaa; Maietmla;-
Conculta de 12. a 2 y de 4 a. 5 , 

Sun Juan 48 7:. &a!, 'Peléfoiio 1656 

R i c a r d o C u e v a 
GARGANTA, KARIZ Y CII>p5 

Consulta.'de á 2 y de 4 a 7* 
(excépto. Sos inaitcs) 

Vitoria, 20,'primero • dcha. Teléf. ISW 

J . J . PERALTA 
P I E I r - ^ i F I L l S 

EYocedente de la Clínica del d^crt» 
Saina de A j a en él Ho^tüU 

de San Juan ¿le Dios de M94r¿^ 
Horas de H a 3 y de 4 a 6 

Madrid, núiibe^o'7. 3.c Jaquier<Sa 

OR. M U Ñ O Z CASAS 
•1 FIEL Y VENEREAS" 

Onda corta ^ 
Director del IKspizxario An tU 'eü^^ 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Almirante B o n i ¿ ^ I3f l.'3 'T-cfóf^W 

H E R N A E Z M O L I H Í É R 

i S P E C I A L i S T A N I Ñ O S 
Procedente Cas» Salud Vaídeeifi* 

Lámpara de C m n o Bayos _ 
Ckmuata d<5 U a. 2 y á f * ^ * ¿ * 

W L 
B . A r a g ü é s B o r u á l e z 

B&TCS X Ooosul!» de 10 • Madrid S. tegundo derecn» _ 
V. 0 | « d a Cercado 

Aporotc digestivo y ^ d j ! U 

OPTICA IZAMIL - Laín-Calvo, 33 
Confíe en esta Casa eu receta de Oculista.. 

Crístakíí rtontííicos de tas mejores mareta. 



puente espiritual 
hacia el pueblo 

musulmán 

í ^ ' ^ 7 exposición na-

espirituales, 

W ^ Í ^ T callad» y iccunda. 

^ í s ^ z 
^^^atHa- unos y otros 
? ^ 'sfurg«v cot^tan.tOThtrit<jj 

1 que es c a í ictertótica 

destaca m ellas la cotí-
técnica; otras, armo-

f t S o ^ ^ o c a s i o n e ^ 
líneas y ^ ^ í n -

1* mito a la arrogíajiqi\ de l a 

f l o t si misma con la3 mejores 
Extranjero-, inhibición de 

Z 'Mor* óíite c e r n e r pro-
S i t o de pro-paganda, J>or^ue, 

S en la silenciosa í a b o r de 
?caci6n -írtíCéíi^ril « o Q u i ^ 0 ? 
tornarse con la aureolt del éxi­
to popular. ¿v. í 

Ha ¿fido precisa ^ iniciativa 
del alto comlsai-io, teniente ge-, 
neral Orgaz -con visión certera 

su elevalVx mi^ón- . calurosa­
mente recogida por nuestro m i ­
nistro de Obras Publicas -símbo-
boío de las característ icas espa-

. mñolíshnas de capacidad y ^en* 
cíll-z de nuestros ingejiieros-
POT que se redice esta . ínteres 
«ante exposicióíii de las obras 
públicas más importantes de E-s-
paña. Ante los ojos -atónitos- de 
imestros queridos ¡marroquíes, 
se pa-éséntaríSa mhuinerabléa ma 
qUetas de nuestras obras m á s 
interesantes, que aparecerán ^ co­
mo vistas por unos p r l s m á t k o a 
al íevés, péqueñño^ de t a m a ñ o 
-juguetes maravillosos- p e r o 

. grandes para los qtie sepan con 
su fiftag^nixión -los á rabes tie­
nen mucha- dar la vuelta a los 
gemelos. 

España se engrandecerá a sus 
ojos lo mismo que las maquetas. 
% así, la ingenieri i e spaño la ; 
aun atando se exhibe, sabe ha­
cerlo k) mismo que cuando 
proyecta y construy-t» con la má­
xima eficacia para EspiaíH Pres 
tándola-e! máximo servicio. 

Completando la amplís ima ga-
roa 'de trabajos que nllí I w i de 
exponerse, se darán proyeccio-
^ de documentales de las 
PJgás de España y la Expo^i-

obtendrá un gran éxi to en 
jetuán, a donde llega, sobre to-
5°» el magnífico gesto de espa,-
«oll^mo de. nuestm ingen ie r ía , 
íyc ha sabido tender por en-

del estrecho d - Glbraltar 
puente espirittfal de aproxi-

nacrón hacia ese querido pueblo 
^üsuimúis, en e^per^ de poder 
leerte ^r.aterialmente. 

M gesto y el esfuerzo gígan-
^ ^ f ^ - ^ a d o por los i n g e n i -

merecen que ese lazo i r rom-
L̂i103 ^ a los españo-

^nxxjuSes, se estre-
êir* m58' ^ ^ ^ m ú n ser-

r l'srt̂ T* ^ t ^n alto in -
^ ftm ria ^ f V * ^ entera y de 

K r i ^ ^ Ü o ejfemplor ^obre 

El empeoramiento del tiempo 
h a restringido las operaciones 

de I T A L I A 
(Crónica especial traosimtida por radio) 

t a 
w v a d e A l m e r í a 

postro 

Argel.— Muy poco Ka ocurr ide en 
el campo mil i tar que merezca d>e3-
tacarse hoy, pvorque-el ̂ empeoramien 
lo del tieinpo ha restrmgido no só­
lo laa acciones terrestres sino las 
opcracioaits a í r e o s de una ¿r 't-pte. 
parte. Prác t icamente las posiciones 
de ambos bandos han continuado sin 
sufrir cambios, pues los ligeros avan 
ees conseguidos junto a ambas co.> 
tas italianas por Jas f u t r í a s nc-rtc-
amcricanas y br i tán icas no represen­
tan una va^íaci^n importante de las 
lincas germánica o aliada. L a acti­
vidad de patrullas, qüe ya /des'dc 
que cayeron las primeras nevadas se 
redujo considerablemente, .ha sido 
ayer insignificante; las lluvias torren 
cíales, el in tens ís imo frío y la con-
timiaclón de las nevadas han impues 
to una pasividad- forzada. Para pre­
servarse de los frigores del invierno^ 
las fuerzas del o c t a v o " e j é r c i t o ; hah 
sido equipadas con uniformes espe* 
cíales confeccionados a base de la­
na, que permiten a las tropas, man­
tenerse en las cumbres m á s elevadas 
de las m o n t a ñ a s peninsulares sin mer 
ma de su capacidad de resistencia 
física. 

Las fuerzas del general Ciarle ch 
el sector del Gang i í ano y los des­
tacamentos br i tánicos qüe al Norte 
del estuario de este r ío se estable­
cieron en posiciones- de altura i n ­
mediatas a la costa, han continuado 
ayer ía consolidación de Sus posi­
ciones y han rechazado débiles con­
traataques alemanes que hasta un to 
tal de cinco fueroai lanzados en la 
ú l t ima jornada por reducidos gru­
pos de granaderos blindados alemá-N 
manes. En el sector del Noroeste 
de Venafro, la actividad "fué ligera­
mente más intensa, pero no' p a s ó de 
su carácter local que viene teniendo 
desde hace dias. Elementos avanza 
des del ala derecha d d quinto ^ejér­
cito emprendieron varias incursiones 
hasta las posiciones alemanas para 
probar la consistencia de éstas y He 
garon a i r rumpir en las fortificación 
nes avanzadas de Kcssclring, regre­
sando posteriormente con valiosos ín 
fiormes a sus posiciones ' de partida 
sin sufrir pérdidas . 

Mientras tanto, en J a reg ión á t 
los Apeninos, se ha abierto aún más 
la brecha conseguida por las tropas 
anglocañadienses en un ataque por 
sorpresa que Montgomery lanzó el 
pasado viernes; 'ataques locales, 
permitieron . ocupar Unas -alturas 
a ambos flancos de esta zona de 
irrupción 'en la que la resistencia del 
adversario sigue siendo inuy tenaz. 
Por uno y otro bando se es t án trans 
portando con gran dificultad tropas 
de refresco agesta región. para_ espe­
rar a que mejore el buen tiempo 
y tratar, los unos, de continuar el 
avance y los otros de reconquistar 
el terreno perdido. En el sector oĉ -
cidental de la ori l la Sur del r io San 
gro, soló ha habido» hoy .com-bátes 
locales de escasa monta después de 
haber transcurrido la jornada ante­
rior en la calma m á s absoluta. A l ­
terada sólo p w el fuego de .hostiga­
miento que la ar t i l ler ía de los ó m 
beligerantes,, sostuvo contra el ' cam 
po enemigo hasta después de oscu­
recer. Desde «esta región hasta la 
misma costa del Adriát ico, las fuer 
zas del octavo ejérci to han conti­
nuado la consolidación del terreno 
úl t imameste octipador - algunas tten-
tal-ivas alemanas de interrumpir me 
diautes golpes, de mano contra las po 
siciones" más avanzadas, los trabajos 
de fortificación de los hombres de 
Monígomery , fracasanan con pérdi 
das elevadas gara los ^ atacantes. 

La falta de'acontccimientas mi l i ­
tares en Ital ia que atraiga; la aten­
ción aliada hacia aquel teatro de la 
guerra 'persiste; no podrá evitarse 
que el interés general cambie de po 
sición y '-se centre en los aconteci­
mientos polí t icos que se presienten 
-muy sabrosos, p ra no exentos de pe 
ligro, en los p róx imos dia^. En eiec 
to, para e l jueves hay anunciado un 

debate sobre la marcha de la depu­
ración en la asambíe aconsultiva pro 
visional, debate que en opinión de 
las esferas competentes, promete re 
vestir gran violencia ya que los ele­
mentos extremistas sostienen que en-
ta adminis t ración de Africa del Ñor 
fe y aón entre los priscipalcs j^fes 
dcL ejército, ?e cuentan todavía qpu 
chos colaboracionistas y simpati-ran 
tes de Vichy cuya -neutralización se 
pretende alcanzar. Queda por saber 
cuál s e r á la actitud de los Gobiernos 
de Washington y Londres si estos 
debates motivan, como se teme, una 
nueva tensión nada inesperada st se 
recuerda que De GanUe, pese a sus, 
refuerzos, no ha conseguido llegar 
todavía a un acuerdo con los comu­
nistas sobre la part icipación .de ' é s -
Oas én el Comité de'íiberacTÓrt. De 
todas formas, no es aventurado su­
poner que, por la repercusión que 
una: nueva crisrs en Africa septen­
trional fracesa tendr ía en el desarro­
llo, de las ulteriores operaciones'mi­
litares, las potencias anglosajonas no 
dejarán qüe se cree a su espelda tma 
situación <nnbarázósa capaz de de­
terminar el curso favorable o adver 
Sô  de los próximos ataques del ge-: 
neral Aíexander en el continente eu­
ropeos. • 

I f c A r R O P R I N C I P A ! 
Hoy repos ic ión de l a intereisaníe 
Comedia de J o a q u í n Calvo Sotdo, 
CUANDO . L L E G U E L A NOCHE 

H a m u e r t o e l m i n i s t r o d e 
C o m u n i c a c i o n e s p o r t u g u é s 
A consecuencia de un accidente de automóvil 

Lisboa.—Ha muerto el nün i s í ro i y ios grandes edificios de la PoU-
de Comunicaciones, Duart-e Pache-I t écn ica , de la Casa de l a Moneds 
6o, a consecuencia de las h e n d a s ' y dej Insti tuto de E s t a d í s t i c a / - c u -
recibidas e n u n accidente de auto, 
móv i l . E l min is t ro Pacheco ha t a ­
llecido en ei hospital de Lisboaj don. 
de fué in ternado. 

E! accidente o c u r r i ó ce^ca de l a 
localidad do eVndas Noyas. ResuL 

vos d i s e ñ o s d i b u j ó él mismo y qi 
caracterizan e l nuevo aspecto uí 
Lisboa, que hace recordar ios im-
tiguois edificios c lás icos . O t r a obra,, 
conocida en el m u n d o e n t e r ó , d ^ . 
bida a l a in ic ia t iva de Ditar te Pa 

t ó muerto en ed mismo, ei,:jefe d d ! checo, es l a autopista de Lisboa 
Gabinete del min i s t ro , ingeniero 
Gomes A m o r i n . Otra de las perso­
nas que a c o m p a ñ a b a n a l min is ­
tro, asi como el conductor dei ve. 
h í c u i o resultaron heridos de gra-
v e d á d . 

E i min is t ro por tugalés regre&aba. 
a Lisboa de Vi l l a Vlcosa, donde ha­
b la asistido a l a i n a u g u r a c i ó n de 
un monumento.—Efe. 

El m i n i s t r o p o r t u g u é s Duar te 
PacI*eco, que acaba de fallecer a 
consecuencia de un accidente de 
automóvi l , fué uno 'de los m á s p r ó ­
ximos colaboradores del presiden­
ta del Consejo, SaTazar. 

Palchp h a d i r ig ido durante ocho 
a ñ o s ios asuntos d e l . Minis ter io de 
Obras P ú b l i c a s . T e n í a solamente 
44 años y h a creado trabajos qus 
h ic ieron cé lebre su nombre en el 
extranjero. 

A los 25 a ñ o s fué nombrado a l ­
calde de Lisboa y d i r i g ió después , 
provisionalmente, el Minister io de 
E d u c a c i ó n . Desde eme fué nombra­
do minis t ro de Obras Publicas to­
do Portugal , y especialmente L i s 
boa, h a adquir ido u n nuevo as­

pecto . Hizo construir numerosas 
"barriadas nuevas, ciudades-jardin, 

E s t o r ü . 

1 C A M P E S I N O I 
¡Redención del A g r o ! é l * 

maba la pródiga -oratc^ia 
liberal. 

"Subsidio Familiar -Sara 
La Agricul tura" es la callada 
y eficaz protección que el 
Nuevo Estado te proporcio­
na para' el bienestar de tu 
familia, 

Solicita modelos de aíilía 
ción en Jas Delegacioines de 
Ja Caja Nacional de . Subsi­
dios Familiares y de la Or ­
ganización Sindical, 

P r o s i g u e n I m t t n m m m ^ é m 

c o m b a f e i é n les i * l a á e L e r m 
fin p o c o t ¿ i e s t e ^ d ^ r a r á t i f e i « k f s m e r © » 

p o d r á n m ñ m & m ® o n o d i c e n d o Ü C o i r « 

e l N E A V E N I D A 

^ j t E S C A N D A L O 
nand& u m tod*3 sua K^b^kff i iSS: . : : 

L A S I T U A C I O N E N L A I S L A 
DE LEROS H A EVOLUCIO-; 
NADO E N PAVOR 0 E LOS 
ALIADOS ^ • 

Londi'es.— l i a r a d i o de E l Cairo 
declara que la s i t u a c i ó n en l a ;sia 
de Leros ha evolucionado en favor 
de loa aliados. Los alemanes h a n 
tenido p é r d i d a s ext raordlnar iamen 
te elevadas. L a resistencia e n la 
costa occidental h a dismihuido. 
PROSIGUEN LOS ENCAR­
N I Z A D O S COMBATES 

El Cairo.— Prosiguen los encar? 
n iza i íos combates e n la is la de Le­
ros, domde las t ropas arladas se 
ven sometidas a continuos y fuer­
tes ataques aé r eos . S i n embargo i a 
s i t u a c i ó n no h a cambiado apenas. 
B r i t á n i c o ^ e italianos combaten 
s in reposo. 

t r c l D i í í ó v i s í u 
ÜHfl m i C I O H DE 
MAURiái D( m i m 

(Viene de pr ime^i pág ina) 
tenientes generales, se t r a s a d ó a la 
Venta de la Rubia donde se cele­
b r ó una comida de c a r á c t e r I n t i ­
m ó , a la que concurr ieron t a m ­
bién^ numerosos generaleíf y jefes 
£el E jé rc i to .—Ci f ra . 

Madr id . — E n l a comida qu^ se 
ce lebró en l a Venta de l a Rubia , 
a c o m p a ñ a b a n a l Jefe del Estado, el 
m i n i s t r o del Ejérc i to , el jefe del 
Estado Mayor central , y e l subse. 
ca-etario, ^ asistieron, además , - el 
jelfe de l Al to Estado Mayor, el te­
niente general K l n d e l á n , los gene­
rales cbn mando en M a d r i d y os 
jefes de los Cuerpos de l a g u a r n i ­
c i ó n y directores generales del 
Minis ter io . 
. A l terminar l a comida, el min is ­
t r o , en nombre dó todos las r e u n í , 
dos, exp re só a S. E. ia a d h e s i ó n 
tía todo el E jé rc i to un ido y d i sM-
painado quo, a r m a a l b r á z o , e a t á 
ateiapre pendiente U voz d é 
mando dea Caudi l lo . 

« : O^jvaralíslmo contes tó a es*aa 

- E l corresponsal especial de l a 
Agencia Reuter 'declara que en m u y 
pocos d í a s se a c l a r a r á si los d e f e r í 
sores p o d r á n contener o n o la po­
ses ión de la isla. Agrega que los 
akmanes hacen todo l o / posible 
por conquistar 'la isla para mante­
ner e l c i rculo de h ier ro e n el m a r 
Egeo, que so v ió roto recientemente 
por l á ' o c u p a c i ó n aliada de 
Samos y Leros.—Efe. , 

flill FífllSíi E m i l i l i , í l 
OXrece a todos los vencedores'de 

l a capi tal y provincia:-
Uva de A l m e r í a , naranja na veis 

y corrientes superiores, ma i ida r i -
ñas . de :1o inejor de esta Pla¿af 
granadas, higos en sacos y cajas 
p r i m e r a de .Praga, pasas, casta­
ñ a s , nueces, manzanas y p lá ta^ 
nos. . 

G-enerai Santocildes n ú m e r o 10.-
Teléfono 1244/ y .Sucursal Plaza 
del Sur, Calatravas n ú m e r o 6. 
Telfono, 1517. . 

Los alemones reolkciii 
fuertes contraataques 

en Isernia 
(Viene de prunei^i pág ina) 

h a n v i^ to forzadas a ceder una a l 
tura al Norte de Venafro. 
LOS ALTADOS ENCUEN- : 
T R A N " F U E R T E OPOSI­
C I O N : :—: ' 

Argel .—El vm e j é r c i to h a CJH-
quistado una á í t u r a a l N o r t e W A U . s 
sa. Atessa cuya, captura: fué anun­
ciada en los ú l t i m o s d í a s de lai 
cemana pasada, e s t á situada a 
ochenta k i l ó m e t r o s al Sur á&\ IÍÍ> 
Sangro y a uno^ 18 k i l ó m e t r o s de 
ia costa del A d r i á d c o . 

Las tropas de; V I I I e j é r c i t o avort 
zan grandu^mente su linea a. l o 
largo del valle del Sangro. Choca­
ron con unidades alemanas eXk 
Montazzoli unos seis k i l ó m e t r o s a l 
Este- de Sangro y diez ¿ i l ó m e f e r ^ 
al Norte de Castiglione. 

Loa alemanes ofrecen resisten­
cia encarnizada en e l frente- dei 
V e jé rc i to . D e s p u é s de dos podo, 
rosos contraataques los norteaizlfi-! 
r í c a n o s hub ie ron de ceder a ígXk 
terreno en u n o de los salientes 
del Monte Croce a i N . de Venafro. 
UNA C I U D A D DE SABO-
Y A CONVERTIDA E N TIN 
M O N T O N D E ESCOMBROS 

P a r í s . — U n a p e q u e ñ a c iudad de» 
Saboya, ya a fectada por u n bem 
barcíeo al iado en Septiembre, h * 
resultado ahora casi destruida a l 
sufr i r otro ataque a é r e o en l a no ­
che del i o a l 11 de N o v i e m b r é . t&L 
ciudad se ha convertido en u n mor» 
t ó n - d e ru inas . » 

E] entierro de las v ic t imas seí 
reaUzó el domingo.—Efe. 

H o y : L A U L T I M A F A L L A 
por e i s i m p á t i c o Migue l Ll^eVo 

P U E D E Y D . S A B E R . . . 
que han llegado a osla capital los primeros envíos de 

P O N C H E O S B O f t N E , 

riquísimo licor, procedente de seleccionadas sole­
ras, que ha lanzado al mercado la tan recoQocidifc 
como antigua Gasa . 

O 5 B O R N C y C o m p . 0 

prometiendo, con solo sus primeras degustaciones,: 
acreditarse ante el publico inteligente Y conocedor 
de esta MARCA. 

D I S T R I B U I D O R E S : 

HIJOS DE PEDRO ÜRaDO.-BURGOS | 



Temas campesinos 

L a a c t u a l s e m e n t e r a y e l p r e c i o d e l t r i g o 
Afanado en las labores €«e siem­

bra es t á en estos momento el agr i . 
culior . En a ñ o sabiente fué de tan 
corto rendimiento que h a trabior'-
nado la e c o n o m í a dsi campesino 
violentando el ahorro y haciendo 
im¿>osible la mejora de los elcmen 
í e s de t rabajo. Se s e m b r ó el pa-
scúo a ñ o como siempre; de todo 
u n poco; trigo y patatas para la 
imsd propia y la del p r ó j i m o . Ora 
nos de pienso para los ganados dfi 
l a casa y para los del vecino ra n 
"bién; pues el organismo oficia1 
comprador de estos granos, d ió au­
to r izac ión para que se pudieran ven 
ú^x. Ubremente al ganadero necesi­
tado. Pensando en un mejor precio 
y en esa Ubre acc ión , ha ido insen­
siblemente el agr icul tor mermando 
suporfleiea y olvidando i cuidados 
a i cereal panificabie para enive. 
g a r l ó s de l leno a los cultivos te 
ñor y granos de pienso. Pero la n¿u 
turaleza fué "tan cont rar ia a ^sUs 
que no se sintió p ród iga en su mu* 
t l p l i c a c i ó n y el bur lador r e su l tó 
bul lado. Hoy parece que el seniora 
dor quiere rectificar. E l Servipio 
Nacional -del Trigo va a interv--nir 
totalmente la p r ó x i m a cosecha de 
êsos granos de pienso. Por otra par 

U ios cupos de entrega forzosa no 
van a ser fijados" por impresiói . : O 
a í o r o m á s o menos acertados,, n i 
en v i r t u d de declaraciones m á s o 
nienos sinceras del agricultor, lo 
que se ha traducido en divorcios pa­
tentes con l a real idad de . las cose­
chas y mucho m á s a ú n con las dis -
p jn ib i lMadeg para la venta de ca-
ú 4 agr icul tor , sino que s e r á n cal­
culados sobre una base n u m é r i c a 
exacta -y conocida por el propio- la . 
b i ador -y por los organismos oficia. 
tó; ei cupo o' Cantidad que entre­
gó en panera del Servicio Nacional 
de T r i g o d e ' '̂a cosecha [ ob­
tenida en 1939" Así, en el su­
puesto que la cosecha de t r igo 
venidera, tenga u n rendimiento p í o 
snedio igua l a la de 1939, cada pro 
•yincia, cada municipio, cada ag r i ­
cultor viene, obligado a entregar un 
cupo forzoso igua l ai 60 oor 100 
de lo .que e n t r g ó voluntariamente 
en 1939; del otro 40 por 100 dispo­
ne libremente., bien para aumemar 
lü-s necesidades de siembra y consu­
mo humano dB sus explotaciones, 
bien para venderlo al Servicio del 
I t i g o a los precios m á x i m o s . 

Es decir que antes de semblar 
y en l a idea de que las t ierras pro­
duzcan el mismo n ú m e r o de semi_ 
l ias que en 1939 el agricultor sabe 
üe¿de hoy, cual va a ser el rendí. . 
n ú e n t o económico de su cul t ivo. 
Veám o s lo . 

ü n agr icul tor s e m b r ó en 1938 y 
siembra t a m b i é n en e l p resón íe 
O t o ñ o diez h e c t á r e a s de t r igo, e^tc 
éó¡ unas 30 fanegas de grano, riue 
5e p r o d u c i r á n por ejemplo, siete, 
simientes de promedio de cosecüa . 
es tdiecir 210 fanegas con peso de 
8.íí2£> kilos. 

iSuponemos que calcula sus -lesar 
vas • para necesidades de siembra 
de 10 H e c t á r e a s en el a ñ o siguient e 
y consumo de 5 personas de su í a -
milia en 2.275 kilos. 

Queda rá dis-ponióle para la ven­
ta 6.550 kilos de trigo. 

Eu el a ñ o de 1939 esta - cosecha 
fué yendlda al S.N. del Tr igo a ra­
zón de 60 pesetas el quintal métri­
co. 

En 1944» el S.N. del T r ígb exigi-
irá al agricultor la entrega forzeisa 
de un 60 por 100 de la cantidad que 
1̂ , agricultor entregaira en 1939, es 

decir, en nuestro, caso 3.990 kilos 
que pagará al precio base de 83 pe­
setas aumentado en una ,prima que 
en la provincia de Burgos será pro-
Jtima a 70 pesetas coiv lo que resul­
ta rá un• precio compuesto de 153 
pesetas. E l restoi o sean 2.6ÓO kilos 
seirá de Ubre venta y lo pagará el 
Servicio Nacional del Tr igo al pre­
cio único de 223 pesetas los 100 k i ­
los. 

Resumiendo resulta: 
Valor de la cosecha vendible en 

1944. 3.990 kgs. a T.53 ptas., 6.104*70 ptas 2.660 kgs. a 2,23 ptas., 5.931'80 ptas 

H a y q u e s e m b r a r m a s 

que se siembra de trigo en 1943 
basta igualar la extens ión senlbra-
da en > 1939 el agricultor realizará 
al vender la cosecha un mayor in­
greso efectivo en su caja de 904,65 
pesetas más que en 1939. 

En tales condiciones de semente­
ras y de cosechas iguales, el verda­
dero precio para el tr igo cu 1944 
es de 181 -pesetas, poir los 100 kilos, 
resultante de la suma de Tos pre­
cios máx imos .y mín imos afectados 
rcspcctivícmente de ios coeficientes 
04 y 0,6. Esto equivale a decir que 
el trigo ha 'experimentado una alza 
del 300 por 100, con relación al año 1939- . 
, Si 'la sementera se hace en m&nor 

extensión que en 1939 y se reduce 

la cosecha en igual proporción, t i 
agricultor con iguales neces idadís 
de ¡reserva para el año siguiente no 
podrá tener cupo libre disponible y 
no se aprovechará del precio máxí -
mr.. Por el contrario, si siembra 
más , , como el cupo forzoso &e mar­
ca sobre las entreg'as al Servicio 
Nacional del Tr igo en el aüo 1939, 
le qued&rá libre toda la cosecha ob­
tenida en las hectáreas aumentadas 
paVa así ampliar el cupo de lí*bre 
disiiosicípn o de p r e c i o m á x i m o . 

Traducido todo esto a n ú m e r o ? 
resultan las siguientes consecuen­
cias que hemos deducido a base de 
que un agricultor hiciera una se-, 
montera de tr igo mitad, igual o do­
ble de la correspondiente a ía co­
secha de Í939. 

AÑO 1935 

Siembra 
10 Has. 

Siembra 
5 Has. 

AÑO 1944 

Siembra 
10 Has. 

Cosechas en kilos 8 
Reserva para siembra y 
consumo ki logramos 2 
M í n i m o valor de estas re­
servas en pesetas 1 
Disponible para venta K g . 6 
Valor de lo disponible 
pesetas 3 
Ingresos efectivos p'or , 
hec tárea1 
¿Vza^ por Ha . con re la ­
ción a l 1939 
Precio medio del t r igo en . 
pesetas por 100 kgs. 
Precios Índ ices ' !dei t r i g o 

.925 

.275 

.650 

.9^.00 

399,00 

60,00 
100 

4.462 

2.275 

3.470 
2.187 

3.346,88 

669,37 

406,80 

153.00 
255 

8,925 

2.275 

3.4T0 
6.650 

12.0^6^0 

i.20^65 

904,65 

181,00 
301 

Biembta 
20 H i s . 

17.S50 

2.2 ?o 

3.470 

15.575 

31.930,^5 

,1.596,96 

1.129,71 
205,00 
341 

Por E . Martín SICILIA 
(Ingeniero a g r ó n o m o ) 

Se ^ deduce de lo expuesto que 
á a y conveniencia evidente en di la­
tar la s iembra de t r i go al m á x ñ r . o 
posible, siempre compatible eOn 
la ro tac ión de otras plantas y la 
p r e p a r a c i ó n del suelo, ya que l a 
i f c v a l o m a c i ó n de este cereal crece 
por unidad de peso a medida que 
aumenta la cant idad disponible pa 
r a venta a l Servicio Nacional ael 
Tr igo. 

Hay que sembrar, por tanto m á s 
t r igo; tres razones demandan al 
agr icul tor esta ob l igac ión . 

Primera.—Es un cult ivo encajado 
en su á r e a y de riesgos escasos; 
ê  decir a g r o n ó m i c a m e n t e obligado 
y d i ñ e i l m e n t e sustiruible. 

Segunda.—Ei precio e s t á revaio. 
rizado y tanto m á s cuanto m á i se 
¿ i embra ; luego.es ventajoso y rg-
munerador cualquier cuidado que 
para conseguir' mayor cosecha se 
pioporcione al t r igo. 

Tercera.—Es al imento bás i co pa­
ra la p o b l a c i ó n . e spaño la . . E l agr l -
cultcr que t a n in t imamente e s t á l i ­
gado a l suelo de l a Patr ia , h a de 
r-andirla una vez m á s con su r,ra-
bajo - de producciófn este servicio 
que hoy pide E s p a ñ a . 

Consumiendo 

La u v a d e A l m e r í a 
contribuímos » superar n i » 
critica situación áe nuestra 
hermanos los productores o' 
merienses. 

H t s ido a d j u d i c a d o a don C o n s t a n t i n o F e r n á n d e z 
al a r r i e n d o , p o r s iete meses , M T e a t r o P r i n c i p a l 

fxpoíicion de obro¡ 
Je Marceliano 

Santa Moría 
Hoy miérco les , a 3a« ^ 

tarde, se i n a u g u r a r á en f ^ - ^ h 
de Bellas Artes, de ^ 4 
pos i c ión de obras del T^U!1a e ¿ 
gales don Marceliano S a ^ r ? ^Oí-
de la I t ea l Academia ^ n ^ a 
tes de San Fernando ¿5 

Componen la E x t J o ^ ^ - -
obras de ellas cuatro r e t f o ^ n W 
chas l a mayor parte d i f l ^ ' ^ 
estancia en Burgos en el D S S ^ :a 
rano , de nuestro glorioso W ? ^ 0 v ^ 

.Los t í tu los r e los c u ^ T ^ 
siguientes: ic^ 

Pie de expos ic ión .—i_c!Q1, : 
mes, 2.—Marcelino I b á ñ ^ ^ L ^ 
tolaza (retrato) Sa^a- ? ^ e ^e. 
ras^, 4.—Huerta ce Re^. C W ? ^ 
P e ñ a r a n d a , e .—Lavande raT í i . e De 
d e ñ a , 7 .^San ta Clara ^ 1S c ^ 
de. S a r r a c í n , g.-^asas ^ r ^ 0 ' ? 0 
lO.-^Era de los Pisones i T ^ 1 1 3 ' 
t a de C a r d e ñ a d i j o 1 2 - , M J * ^ 
13.~Fed€rico I n ^ n ¿ a ( r e ? a & a ^ 
Cateucas. I S . - T e r f a M é ^ i ? * 
Qumtan i l i a Vivar , 17.--PanAPn ^ 
h ú r g a l e s , 18.~CaUna. i g l ^ f ^ ' 
de" Santa M a r í a , a a - C a S n ? ' ^ 
Li la i la . 2 1 ~ A r b o Í e s ¿ e l S 2 ^ 
L a c igüeña , ' el castillo y ei rehttT 
23 . -T ie ras de Mirabuero 24 ! ! ^ ^ 
l i a azul. 25.—Quietud, 2$ .—Oui^ 
napal la , 27.--Coiegiata ^ P e ü ? ' 
randa, 28.—Espinosa de ios M ^ t ' 
teros, 29.-Robledal , 30 Coliiia ¿ 
Vis ta Alegre, 31.—Plaza de Pan 
corbo, 32.—Autorretrato. 33.—Pi( sr 
d e . O r d o ñ o . 34.—Reguera en el soto 
35.—Las Pastizas, 36 .—San Ma-
m é s , 37.—José Losada (retrato) % 
Lerma. 39 .^-CascaÍar del Capiscol 
40.—Rio Ausín, 41.—E:t Frescal '42' 
Parque de l a Isla, 43 . -^a rdeña-
di jo , 44.—Sauces viejos, 45.-~L1ani¡ 
ra, 46.—Campo ameno, 47.—Tard& 
dorada, 48.—El Manzanares, 49 — 
Conchita (retrato), 50.—La canal 

Ei m m m M M u i ñ m i i M M m 

m solar m existe ea la espina 
üe I n M m y He la 

Miéii n lia w M i 
pe íofioan las tallei 

T.o.tal 12.036'50 ptas 
Valor de la cosecha vendible en 

1939. . ' '• 
6.650 kgs. a 0,60 ptas. 3.99000 ptas Alza de valor ex:-

perimcntada • 9.046*50 ptas 
1 Es decir que por cada hectárea 

A las doce de la m a ñ a n a de ayer 
y en l a Sala ,de Jueces de las Ca 
sas Consistoriales, bajo la presiden­
cia del alcalide de l a c iudad don 
Aurelio G ó m e z Escolar, se- r e u n i ó 
la Comis ión de Subastas de nues_ 
tra C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l para 
la aper tura de pliegos y adjudica­
c i ó n del arr iendo por siete meses 
del Teatro Pr inc ipa l . 

iAsl3tieron |os rniemhros' /de j i a 
Comisión tenientes de alcaide seño­
res López Arroyo y Bedoya del Río. 
asi como varios de 'los s e ñ o r e s 
uus optaban al indicado arr iendo. 

Actuó de secretario en el acto de 
la apertura de pliegos el que lo es 
de l a C o r p o r a c i ó n don Juan José 
F e r n á n d e z V i l l a . 

En total se han presentado cin­
co pliegos que corresponden 3 ios 
siguientes s e ñ o í e s : 

D o ín Constantina F e r n á n d e z 
Arango, empresario del Teatro 
Pr inc ipa l de Val lado l id , que ofre­
c ía 55.000 pesetas. 

Este • mismo s e ñ o r p r e s e n t ó otro 
piego ofreciendo 41.000 pesetas 

Otro del ac tual arrendatario del 
Teatro bu rga i é s d o n Eduardo Sen. 
ciño, que ofrecía 42.025 pesetas. 

Otro de don Manuel M u n g u í a , de 
41.500 pesetas, 

Y otro de don R a m ó n Madraza 
Pardo, de 42.427. 

Tras las Íide^iberaiclones de r i ­
tual , que se verif icaron d e s p u é s 
del acto de aper tura de proposi­
ciones, se a c o r d ó adjudicar e) 
arrendamiento a i pr imero de les 
solicitantes don Constantino Fer­
nández Arango, quien d i s f r u t a r á 
del mismo en el momento d^ la 
f i rma de i a escritura y que ha de 
cumpl i r en todas sus partes las cen 
diciones s e ñ a l a d a s . 

—o— 
El conocido y prestigioso em­

presario de teatros don Constant i ­
no F e r n á n d e z Arango, es actual­
mente empresa de var ios teatros 
de Oviedo, Gi jón y V a i l á d o l i d y 
que anteriormente ]o fué de otros 
muchos teatros., entre ellos de Pa-
lencia, León y Madr id . 

GE] nombre del s e ñ o r Fe rnández 
Arango sobradamente conocido en 
ei mund i l lo teatral, es~ suficiente 
garantia de que por nuestro c c i i -
s<*o-municipal han de desfilar los 
mejores espec tácu los y c o m p a ñ í a s 
de E s p a ñ a , ya que el nuevo e m p r ó , 
sario dei Pr incipal tiene la m á x i m a 
solvencia a r t í s t i ca y mora l y ofre­
ce las mayores g a r a n t í a s de cono­
cimientos y t é c n i c a en este d i ñ e i -
Usimo negocio de espec tácu los . 

En Va i l ádo l id , donde en l a ac-
tuaacra;d¡ es empresario del Teatro 
Zor r i l l a , Capí tol y Ca lde rón , h a des 
arrollado sus actividades arEsti­
cas tanto en e s p e c t á c u l o s como en 
la pantalla, con los mayores é x i ­
tos y acierto. 

SUBASTA D E U N SOLAR E X I S ­
TENTE EN L A ESQUINA QUE 
FORMAN LAS CALLES D E SAN 
COSME Y D E L A CONCEPCION 

Asimismo se ce lebró ayer en las 
Casas Consistoriales l a subasta 
de un solar de 193 mfetros cuadra­
dos' que existe en la esquina que 
f o r m a n las calles de San Co¿me 
y de l a Concepc ión . 
. Presidieron el acto de apertura 

de pliegos el alca1de s e ñ o r G ó m e z 
Escolar y el teniente de alcalde 
don Juan Antonio López Arroyo . 
Asistiendo el secretario general de 
ia C o r p o r a c i ó n . 

•En total se presentaron tres pHe 
eos, uno de don Francisco Moreno 
M a r t í n e z , vecino de Burgos, . que 
ofrecía 40.004£5 pesetas; o t ro te 
don Marcel ino Lucio de la Fuc-ale, 

de 45.355 pesetas, y otro de don 
Fernando Martinez Acitores, de pe 
setas 39.011. 

E l arr iendo, d e s p u é s de las de l i ­
beraciones propias del caso, se ad­
j u d i c ó a .dx)n, MajrcelinQ Lucio ds 
la Puente, quien tiene l a obl igación 
de edificar en d icho solar con una 
a ' iura m í n i m a de 17 metros, do-
hiendo tener terminadas las obras 
en p r imero de 'Enero de 1&47, 

SUBASTA D E OTRO SOLAR DE 
LA ZONA I N D U S T R I A L DE L A 

CARRERERA DE ARCOS 
T a m b i é n . d í a s pasados se reun ió 

la C o m i s i ó n de Subastas d e l A y u n ­
tamiento, para l a subasta de un 
solar de 1.782 metros cuadrados 
sito en la zon a i n dustr i a l de, 1 a 
carretera de Arcos. 

Es presentaron a esta subasta 
cinco pliegos. Uno de don Servi-
Uo Hermosil la, que o f r ec í a 92.100 
pesabas; otro de d o ñ a Pe l i s á Nuez 
Rico, de 47525; otro de don 3osé 
Corella Aranda, de 53.120; otro de 
don Ra imundo Hiera Homo de pe­
setas 75.472 y un ú l t imo de don 
Esteban M a r t í n Sici l ia , de 83.000 
pesetas; tc^dos ellos vecinos de 
Burgos. 

Se a í t jud icó l a subasta a don 
Servil io HJermosilla, en l a can t i ­
dad reseñadla, a quien se le h a 
puesto como cond ic ión indispensa­
ble l a de que debe cercar el solar 
en el plazo m á x i m o de tres me­
ses. 
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Ofrece al p ú b l i c o grandes rebajas 
por traspaso del local. 

Vi tor ia . 19 ' 

C o m l i a t í a e f e R e c u r s o s 

d e ?a ü F é p i i m a Z o i ? a 

CIRCULAR N U M . 193 
Regulando-la entrega alServicio de 
las cantidades de t r igo exeecUmeí 
de. la reserva para siembra y df 
los errores procedentes Úe cáW; 

-Duarante todó el mes de Novi^m 
bre en curso y hasta ei 10 del pr | 
x imo Diciembre, p o d r á n los agri 
cuiteres que cuenten con exi¿ilf¡ 
c í a s de tr igo a .mayores de las con 
tenidas en su C-l3 y justificadas por 
los motivos expuestos en el K^1' 
tado anterior, declarar las ini^rms-
ante l a Alca ld ía respectiva, la qne 
a d m i t i r á y l e g a l i z a r á dichas decía, 
raciones supletorias, incluyéndolas 
en la tabla correspondiente m 
C - l con la diligencia de "Por cnpr 
de cá lcu lo y sobrante de cjse 
cha- . -Kg". 

Las cantidades sobrantes por cu­
cho concepto y legalizadas en » 
forma expuesta se ded icarán a cu­
b r i r el total de l cupo forzoso a g ­
nado a cada Ayuntamiento por es 
t a Comisaria de Recursos, sinP j , 
estuviera ya y en concepto d e ; ^ 
Caso contrario a ampliar el .n[U*,% 
hatita completar el total ' a s x g ^ ^ 
a la Provincia. . 

Para l a entrega de estos so^;o 
tes, p o d r á n hacerse, a mayor coni 
didad de los prodiuctores, c o i i ^ 
tos colectivos de los. Ayuiitam1;-
tos, a c o m p a ñ a d o s de una r ^ J ' 
por t r ip l icado de los P*oánf°:n" 
que entregan, aclarando ^ 
dades q^ie a cada uno correspo^ 
den. , ; afiM' 

LOÍÍ jefes de Almacén ^ I p * 
ció Nacional del Tngo noj>ov 
dif icul tad alguna en aa ja 
de estas partidas, i ^ i z a d ^ e V 
fo rma que por esta orden s« 
pone, y llevadas a e n t r ^ a r ^ d0 
vicio de acuerdo con el con^ 
de las mismas. 

O r u j o s u p e r l o f 
Cüfl«C y aguardientes de todas c-a«« 

Vermoutfa rancio y moscMeí IBrflBIfl ClIRtEOfl m ^ s o o * 
AJhóndiéa. 26 • San luán . M 

T e l e f u n k e n 
V A Q U E R O 

Agent* exclusivo para 
.VaiUdolld J Falencia: 

6 AS J V A X « 
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D e s d e 1 9 4 0 t o d a s e c o n s u m e e n E s p a ñ a 
La expoliación de uva de Almería c o m e n z ó el año 1835 

L a s i t u a c i ó n e n e l L í b a n o 
h a v u e l t o y a a l a n o r m a l i d a d 

Así lo comunican noticias de fuente francesa 

Unos cuanta pueblos <Ic la pro-
• Ao Minería producen, cada 

vinC!amás de un millón de kUogra-
lin0, le " uva en cada cosecha. Así 
inMrrc por ejemplo, con los de 
r ^ v a r Dalias y Berja. Otros 

^«r ten de cien mi l kilogramos a 
pr S n como Gádor y Padules; 
Z o T c ^ o Purchena; Fondón y 
la propia , capital, de cincuenta mú 
Kilogramos a , cien m i l ; 
Scz mi l a cincuenta md. 
T a Tabernas y -Armuna, y otros, 
ün fin* cantklades inferiores; pero: 
todos, o la inmensa mayor ía , son 
lueblos productores de uya, de esta 

va que, con la denominación co-
dc uva de Almería, se conoce 

otros 
tales 

de 
co­

mún Esta ura que 
ha expartado y que hoy 

on el mundo entero, 
siempre se 
no se puede exportar por la guerra. 
Es uva de gran aceptación en el ex-
•fankro porgue Uega allá en exce­
lentes condiciones. E l duro hollejo 
permite la exportación en las mejo­
res condiciones, sin que ^ 1 fruto se 
deteriore y dure a t ravés de unos 
cuantos meses. Hoy la uva de A l -
nvería se consume en España . De 
su distribución y reculación de su 
mercado se ha encargado este año 
el Sindicato Nacional de Frutos y 
Frcvduc'tos herr tic olas. . 

La exportación de la uva de A l ­
mería se inició el año 1835, cu que 
se enviaron al extranjero 690.000 k i ­
logramos. De año en año , la expor­
tación fué en ascenso y, al llegar 
el último del siglo, en 1899, se al­
canzó la ^ciíra de m á s de 18 millo­
nes. Ya unos años . antes, en 1887, 
se había alcanzada la de 19.550.000 
kilogramos. Desde 1835 a nuestros 
días, fué el año 1907 el que batió el 
"record" de exportaciones. Se llegó 

' en ese año a la cifra de 54 millones 
de kilogramos,. lo cual prueba la 

" aceptación conseguida por- este fru 
to ien Ifiss mercados internacionales 
y la gran cosecha que se recogía. 
En 1937, en pleno dominio rojo, la 
cifra de, exportación fué de 7.800.000 
kilogramos, que bajaron en 1938 
4.7Ó0.000, cifra' tan inferior corno no 

- se había registrado desde un - siglo 
antes, e.i los primeros años del co­
mercio internacional de la uva de 
Almería. Terminadja vicHonosame'n-
te !a guerra de • l iberación, se al­
canzó la cifra de 10, millones. Des­
de entonces, la expoirtaexon ha si­
do virtualinente nula,, de modo que 
de: la cosecha del año pasado, que 
fué de 14.135.426 kilogramos, con­
sumió España casi la totalidad, sal­
vo una_ poqticña parte que se envió 
a Suecia y Dinamarca. La cosecha 
de este -año alcanza los 3! millanes 

, de kilogramos, de modo que la cam-
pana se presenta*iñás difícil por­
que el morcado nacional tiene que 
consumir siete millones más de. k i ­
logramos que el año anterior. 

El mercado nacional consumió en 
m g la cantidad <le algo m á s de dos 
millones > medio de kilogramos; 
en 1940 el-

al 
&echa inferioi 
tre 

ña de este a ñ o es m á s difícil por­
que la cosecha es una tercera par­
te mayor. Se han recolectado csU* 
año 21 millones de kilogramos y 
hay que colocarlos en España . Con 
Su e c i a „ Dinam are a, Suifea e I r lan-
da se hacen . unas exportaciones 
**simbólicas" •—•es el t é r m i n o que 
se nos d a — e s decí- , insignifican­
tes- para el volumen de la cosecha. 
Por cQmsjfeuiíentei't eí Sividicato •se 
propcrtij^ incremíentair ¿on-sumo 
en f1.vas p r / c ^ n - ^ M m á s ^ e t r a s a d a s . i ^ s 

^eciahnente Galicia, dondo la difi­
cultad de las comunicaciones cons­
tituyen un obs tácu lo ; para ello se 
gestionan los medios necesario^, cer 
ca de la. Delegación del Gobierno 
para - O r ^ - u a b í ó n -dieí, Ttí-anísportic,! 
Madrid os la provincia que m á s COTÍ 
sume; c! año -pasado . a lcanzó los 
cinco millones .de kafeogramos o 
sea más -de la teircera parte del ' to­
tal de í-a, cosecha; este a ñ o debe 
consumirse un millón más , Barcelo 
na, que en 1942, &ó\o consumió k i 
loigramos 400.000, debe U-egar este 
año a varios millones. Sevilla con­
sumió lá temporada anterior cerca 
de un mil lón; debe consumir aho­
ra cerca de los dos millones; Cór­
doba y Granada 'deben duplicar ten 
esta ocasión el consumo anterioi?. 

E l Sindicato' Nacional de Hoste­

lería se preocupa de que -el fruto se 
consuma en hoteles y pensionen, res 
taurantcs y c«sas de comidas. Y las 
rTclcgacionts provinciales del Sindi­
cato de Frutos y Productos hort íco­
las dan cueiíta s.em.aáajrrtente, por 
telegrama, del estado de la venta y, 
del precio de la uva en cada provin­
cia. De esta manera se fiscaliza el 
mercado y el consumo y se «stá 
siemp-c al corriente de dónde con­
viene apretar para que, -al final de 
la temporada, allá para Enero, se 
vean coronados con el ex i tá los es 
fuerzos en pro de esta futnte de r i ­
queza nacional y de estos agricul­
tores andaluces, qwe, por efecto df 
la guerra; se quedaron sin los tra­
dicionales mercados del cxtericT • 

Así, ios. bellos pueblos del' l i toral 
medi te r ráneo y ios del interior de 
la provincia de Almería, resecos y 
humildes, aunque poseedores de una. 
gran ¡riqueza, seguirán viviendo en 
tanto vuelven a abrirse les merca­
dos internacionaíes y vuelve a Es­
p a ñ a el cauda) de oro que la uva 
de Almería -.le ha venido proporcio­
nando desde hace más de un siglo. 

(Viene de primerv, página) 

anuncia que el Gc-bierno constituido 
por las autoridades francesas ha pe­
dido a Vos comerciantes que abran 
sus tiendas a partir de hoy.—Efe 
SE D I C E Q U E LOS DIS­
T U R B I O S F U E R O N O R I ­
G I N A D O S POR U N C O M -
•PLOT C O N T R A F R A N G I A . 

Ar^el.v— Rene Masslgíii, comisa­
rio de Asuntos Exteriores del Co­
mité francés' de liberación nacional, 
lia recibido dos telegramas deJ de­
legado general francés en Beirut, 
Jeanhc Lleu, quien afirma que en el 

Burgaiés: Censóme 

U V A D E A L M E R I A 

Se ruega a los interesados que a 
cont inuación se relacionan, se pasen 
por la D e p o s i t a r í a - M ^ a d u n a 'tdc 
Hacienda para recoger valores que 
existen a su favor. 

Don Baldomcro Ayala, don' José 
Nieto del Barrio, don Casto Pérez , 
don Juan García Diez, don Rufino 
Miguel Alonso,' don .Valentín Sáiz 
Ru.iz, don Lu'isVFouirnter, donEduiar 
do Caballero Pascual, doña Purifica 
ción Hernando Sáiz, don Leopoldo 
P. Córdoba, don Luis Almendí-c T o 
ves, doña Cándida Alcalde, clon Pe 
dro Herrera López, don Luciano Pé 
rez Córdoba, don Víctor Alonso Ca 
¡Saljero, doña Florentina Pardo y 
doña Emilia Quin taina Ruiz., 

U n a n u e v a e x p e d i c i ó n d e v o l u n t a r i o s d e l a 

D i v i s i ó n A z u l l l e g ó a n o c h e a B U R G O S 

esta 

uva. 
primer 

variedad 

consumo aumento a 
año siguiente, de co-

. se consumieron en-
nosotrots 6.137.492 kilogramos 

y et ano pasado, cerca de los 14 
"Pnes. Puede decirse que, a partir 
*™ 1940, España lia consumido en 

p a n mayoría la cosecha de 
Míflaterra fué siempre el 
País consumidor de 
«e |a uva española 
ennaron a ese país 
detm0^" Pero fué el ú l t imo año; 

-l>ues ya no ha comprado nada y 
"0 genios tenido 
^adores 
l T * ^ Irlanda 
nusmo año. , y 
después: En ' 
era Precioso 
ííanda de la 

*S y 

Aún en 1939 se 
5,360.943 kilo-

coin-
que 
ese 

mas países 
pequeña escala-

y Noruega en 
y Succia y Dinamarca 
estas Icircunstanciiap; 
incrementar la propa-

ll^'a de Almería entre 
^ a i o r i ^ ^ , 0 1 ^ 1 " medidas Para ía 
bótele. dad 40 su consumo en 
aI- m!smoC ^ n t e S ^ a l o n e s , y 
venta »J* l,cmPO, incrementar la 

« entre los 
0 ^ue se 

se hace h 
de modo 
r»onse 

ha 

lOy 

consumo 
pensiones 

incrementar 
particulares. Esto 

ha venido haciendo y 
con positivo resultado 

que el productor almc-
ruto es 1 e'0- ptleb]os ^onde este 

vistn UniCa fuente dc riqueza 
^ ¿ o s r™Cnura6* la venta con 

C o l ^^""c ra t ivos . 
" 0n"> deciamos antes, la campa-

(Viene de prime^-.i pág ina) 

cen de todos, los españo les quienes 
t an alto han puesto ei honor , de 
E s p a ñ a y el temple de la raza. 
ESPÍERANDO A L A E X ­
PEDICION : :—: 

Alrededor de las siete de la tar­
de acüd-ió a l a e s t a c i ó n u n a com­
p a ñ í a del í t e g i m i e n t o de Infante­
r ía 22, con bandera, banda y m ú . 
sica, con el f i n de rendi r honores 
a los heroicas viajeros. 

Poco m á s tarde comenzaban 2 
acudir asimismo a dicho lugar d i ­
versas autoridades, r e p r e s e n t a c í o : 

Combates navales 
en el mar Igeo 

Un destructor i r g l é s y va r í a s 

embarcaciones c i é r n a n o s hundidos 

Berl ín.— E l destructor b r i t á n i c o 
"Dulver", h a sido hund ido c& 
mar Egeo, s e g ú n i n f o r m a el r e d a c 
tor naval de l a Oficina Internacio­
nal de I n f o r m a c i ó n . — E í e . 

—o— 
A j e j a n d r í a . — Comunicado ofí. 

c ia l : >' ' • n •• • -
"En las ú l t i m a s semanas, las 

fuerzas navales aliadas han p ro -
eguidcksin descanso sus pat ra l las 

por el mar Egco. 
Fueron realizados cierto n ú m e r o 

de ataques contra los barcos ene­
migos, entre los que Se contaban 
barcazas de desembarco y baicos 
cié abastecimiento. Los puertos dc 
una isla ocupada por el enemigo 
fueron atacados repetidas v e c ^ . 

U n barco mercante de tonelaje 
medio y barcos de menores d i m e n ­
siones fueron destruidos. 
• Han sido asimismo realizados 

bombardeos en apoyo de nuestra 
g u a r n i c i ó n qe la i s la de Leros. 

Las operaiciones mencioaaias 
fueron ejecutadas bajo frecuentas 
ataques a é r e o s y a pesar de la su-
per ior idad de que goza el enemigo 
en esta región" ,—Efe. 

Lcf u v a efe A l m e r í a 
tts ra Alimento i c y o i u o v 
valor nutr í UTO. 

nes y j e r a r q u í a s del Movimicn io 
as í como un publico muy numero­
so, entre ei que figuraban fami­
liares de algunos voluntarios bur-
galeses que formaban en l a expe­
dic ión , cuya d i s l o c a c i ó n h a b í a de 
verificarse aquí . 

E l convoy que conduc í a a és ta 
l legó con u n considerable retraso 
sobre la hora prevista,, a pesar de 
lo cual gran n ú m e r o de personas 
formaron en el a n d é n , que se 
hallaba vistcsamcn;e engalanado con 
banderas y gallardetes, presidicias 
por u n gran lienzo con el retrato 
del Caudillo. 
L L E G A E L CONVOY :—: 

Pasadas las ocho y cuarto . se 
d ió la salida del t ren de la esta­
c i ó n c'e Vi i l a f r í a y entonces las au­
toridades y j e r a r q u í a s se s i tuaron 
en el anden ascendente, donde ha . 
b la de verificarse la recepc ión . 

Para és ta se hal laba en la esta­
c i ó n ei general Diez de Rivera, re-
¡p resen tac ióh de nuestro Prelada, 
jefe provincial del Movimiento y 
gobernador c i v i l de Burgos, AyÚU: 
tamiento y D ipu t ac ión en pleno, 
der.eg'afdo de Hacienda, presidente 
de l a Audiencia , fiscal .de Tasas, 
secretario provincial y delegados 
de servicios de la Falange, di recíO. 
res de Centros y dependencias o .V 
cia1es. jefes de todos los Centros y 
unidades mi l i ta res de la plaza, con 
cemisiones de jefes y oficiales. 

A las nueve menos veinte hizo su 
entrada en agujas el tren, que ve. 
n í a vistosamente engalanado. 
CAROÑOSISIMO R E C I B I -
MKENTO : :-—: :—: 

Una gran salva de aplausos sclo 
inten'Umpidos por los acordes de 
los Himnos nacional y del M o v i ­
miento acogió ia presencia de los 
voluntarios que saludaban brazo en 
alto y vitoreaban a E s p a ñ a y al 
Caudil lo. 

!E3i púbUco ovac ionó cariñosicá-
mamente a los expedicionarios 
cuando el t r en se detuvo y el ge­
neral Diez de Rivera y el camara-
da Yl lera , seguidos por las d e m á s 
autorIdades y j e r a r q u í a s , saluda_ 
ron al comandante S á n c h e z Serra­
no, al que dieron ia bienvenida, fe­
l ic i tando en él a todos los miembros 
de la gloriosa Divis ión Azul , por 
su heroica conducta en Rusia. 

Camaradas de la Secc ión Feme­
nina hic ieron entrega al .fefe de 
la expedición de un precioso ramo 
de ñores , fineza que el comandarte 
a g r a d e c i ó vivamente. 

DESFILE DE TROPAS 
Seguidamente se apearon de 'as 

vagones tocos los viajeros, que 
fueron saludados efusivamente por 
cuantos les esperaban, d e s a r r o l l á n ­
dose entre los familiares de los 
expedicionarios) y és tos escenas de' 
par t icular emoción . 

A c o n t i n u a c i ó n formaron los vo­
luntarios en el propio a n d é n ; orga­
n izándose el cortejo que h a b í a de 
efectuar l a entrada en l a ciudad 
inmediatamente después . 

Las autoridades y j e r a r q u í a s , se 
si tuaron en las inmediaciones de 
l a e s t a c i ó n y momentos m á s tar­
de se inició el desfile. 

P a s ó en p r imer t é r m i n o l a fuer­
za que h a b í a rendido honores, se­
guida por los setecientos vo lun ta ­
rios a quienes se r enovó el c á ü d o 
test imonio cié ádmirac id ln , car ino 
y s i m p a t í a , como prueba vehemen '• 
te dei fervor pa t r ió t ico de Burgos, 
c-tra vez escenario de la recepción, 
oficial de estos hi jos b e n e m é r i t o s 
de España , , que. por mejor servir­
la , lucharon en Rusia frente a ías 
hordas comunistas! 

Los expedicionarios se dir igie­
ron g. los cuarteles, donde se les 
s i rvió una comida ext raord inar ia 
y los jefes y oficiales fueron á ü i . 
da t í amen te obsequiados por la 
g u a r n i c i ó n . 

día de ayer solo se registraron tres 
muertos en el Líbano. Los mensa­
jes afirman que los disturbios han 
sido ori^rnados por un complot con 
tra Francia. Gatroux se han entre­
vistado con Hclleu, pero no han si­
do recibidos aún informes del rcsul 
tado en Argel.—Efe. 
D E G A U L L E H A B L A A C E R 
CA D E L O S SUCESOS : 

Argel.— En un discurso pronun­
ciado por el general De Gaulle ca 
esta capital, acerca de los sucesos 
(íel L íóan^ , entre otras cosajs ha 
dicho: "Francia no puede renunciar 
a sus obligaciones y su posición j u 
índica en Líbano, es indliscutibl^". 
Añadió que Francia no está dispucs 
ta a permitir disturbios que perju­
diquen a la situación est ra tégica de 
los aliados en el Líbano, Di jo tam 
bien que la situación está en v i as 
de arreglo y que el incidente no ha 
afectado a las relaciones con la Gran 
Bre taña "que está tan interesada co 
mo Francia ¡en la situación del cer­
cano Oriente". De Gaulle añadió que 
Francia jamás ' - había deseado rom­
per sos relaciones con los aliados 
durante la guerra y que esperaha que 
la situación constitucional, se resta' 
blccíícse en el Líbano.—Efe. 

E L G O B I E R N O N O R T E ­
A M E R I C A N O P R O T E S T A 
POR L A S D U R A S M E D I ­
DAS Q U E A P L I C A E L CO 
M I T E FRANCES :•—1 :—: 

Argel.— El Gobierno norteameri­
cano ha expresado al Comité fran­
cés de l iberación, su extrafieza por 
las duras medidas que éste aplica en 
el Lí-banó. 

En este asunto la actitud de Nor­
teamérica' está conforme con la de 
Gran Bretaña; 

La protesta cid Gobierno "de Was 
hington fué comunicada en Argel al 
Comité francés por el representante 
de Estados Llnklos, Robert Murphy. 

É L G O B I E R N O D E E D D E 
SE D I S P O N E A P A R L A - ' , 
M E N T A R CON L O S RE^ 1 '• 
B E L D E S :—: :—: :—: : , r ~ 

Washington.— E l Gobirno forma 
do en Behrut por e labogado libanés 
Edde, se dispone a parlamentar con 
los rebeldes, a fin de restablecer el 
orden sin la intervención extranjera, 
según noticias recibidas en Washing; 
ton.—Efe. 

N A H A S B A J A 
elogia a Inglaterra 

P o r s u c o n d u c t o 

r e s p e c t o a E g i p t o 

•El Cairo.—En u n discurso pro­
nunciado ante el Congreso wafdis . 
ta, el p r imer min i s t ro .Nahas B a j á 
ha dedicado elogios a la conducta 
observada por Inglaterra, du ran te 
la guerra, en sus re'aciones con 
Egipto en las que se ha puesto tXa 
nxariifiesto u n alto respeto por 
insdtepeaxdencia egípeia.—Effe. 

N u e v o s T a l 
DE FUNDICIOH 

De piezas hasta 4-000 
kilos. Sección de M J -

de l i s t e r í a 

MECANICOS 
C o n s t r u c c i ó n y re­
p a r a c i ó n de maqui­
na r i a indus t r ia i y 
ag r í co la . Mecaniza­
c i ó n de toda cia-e 
de- piezas. Trabajos 
de fresa, torno, cepi­
l lo , forja, ca lde re r í a , 
soldadura e léc t r i ca y 

a u t ó g e n a 

e r e s 
DE CARPINTERÍA 

Cons t rucc ión de cs -
rretjllas para^obras y 
f a b r i c a c i ó n s o b r e 
encargo de toda cla­
se de trabajos ael 

r amo 

E C O N O M I A - R A P I D E Z - G A R A N T I A 

Industrias G i m é n e z Cuende, S. A . 
ESTUDIOS SOBRE PLANO 

Oficinas;. Paloma, U Te lé fono 1315 
PRESUPUESTOS 

Tall&res: Diego Volü 



« X C&X» " No-v-iembre nos ha 
-trá£3o un anticipo del Invierno que, 
a juzgar por las muestras, no pa-
:nec« tan benévolo como el pcasado 
ni mucho menos, Claro es que ello 
no quiere decir que piara nosotros, 
y hasta dentro de vaHos meses, se 
-acabaron los días á^raiaables. Por lo 
menos no nós resignamos a creerlo 

Como detalle Curioso,' y que jus­
tifica lo que .i% principio decíaitios, 
iherafes 6e tonsigiiar 2k primera ne­
vada de temporada. No llegaron 
a Cttbrirse las calles pero los tejados 
y campas ofrecieron en Jfcs primeras 
horas d€~ía mañana ese aspecto —bo 
nxto ¿quién lo duda?—- qüé presen­
tan cuando el albo mianto lea vitste. 

1XP3 burĝ alê es, pesé ta esa fíma 
de fria éscesivaifiénte injusta de que 
go£a ítuestra pati'ía chica, nos he­
mos consolado pensando que én Otras 
ciudades "ola de frío" fee hv. láe-
jado eenth* con más intensidad. 

Aparte de esto y de ios sucesos 
que cotidianamente provoca la vida 
•ciudadíma :—entre ¡tos que se éncuen 
tra el catnBio de empiresa en el ToTu-
•tro Principal— seílaferemos: cómo 
ac<jn.fecíni&nto más í.nport&nte?- Sa 
ííegáda a Bm-gos de una níueva ex-
•pediciíón de ex-combatíentes de Ru-
•&Í% compuesta por setecientos cama-
va&ds* É-n estación'furon recÜbi-
i-los por autoridades, jerarquías; y 
fuerzas, que rindieron honores a loa 
gkttíttsos votuntari'os. Estos desfíta-
toh por las calles bitrg| ÍIe^s cami-
aio de los cuarteles donde se aSfO-
jan,—B. I . 

Km Já sorteo del cupón ^ro-tí-?-
& cetebradi el día de ayer, resulto 

premiado el número 356. 
Comprad ej cupón pro^djtffoa j 

•.oriíribauéts a una obra patriótiua 
TI . PUFKTO D E L ESCUDO, 

CERRADO.—En Obras Públicas se 
ha recibido un telegrama fechado 
ayer, a las cinco de la tarde, dicien­
do que el puerto se halla cerrado 
ea Cabanas de Virtus. 

NECROLOGíCAS,— A !á avan­
zada edad de 85 ánop, faUtció en 
nuestra ciudad doña Emilia' Pcraita 
Domínguez. A sús ápenádos ihijo-s, 
hermana y demás familia, les testi­
moniamos nuestra más sentida con 
dolencia. 

•HATXA2GO D E UN CADAVER 
— E l pasado dfa 13, apareció én él 
sitio conocido por "Bustalama", tír 

d e e s p e c t á c u o s 
TííATRO PRINCIPAI^ — 

Compañía de comedia .¿"eléc-
ta" Aurora Garci alón so—Salva 
dc-r Soler Man." Hoy, "Cuan­
do llegue la nĉ che,*. 

CINE AVENIDA. — Hoy, 
a las- Skr m y 10̂ . *H1 es­
cándalo". 

COEISÉO CASTIIJLA. —-
Hoy, tarde y noche, "La íílti-
tná falla". 

mino municipal de Espinosa de los 
Monteros, el cadáver de un hombre 
que resultó ser Manuel Sáinz .Ma­
za Sáinz A>a( de 66 años, casado; 
labrador; natural y vecino de Las 
Machorras. 

Dt geeüoft-c* practícada?.. ^ 
deduce qut; ia muerte ocurrió soóre 
las cinco de ía tarde del día ante­
rior, al regresar a su domicilió des­
de el monte "Bustalama", donde ha­
bía estada cortando lefia, faUeoendo 
a consecuencia de un ataque al co­
razón. ; • 

•En el lugar del -suceso se personó 
el Juzgadb münicipal -de la locah-
<íád, que practicó las diiig-en-ia* de 
rí^ór y ordenó el Uvan^^^10 del 
cadávor. . -.. 

MOVIMIENTO DEÍMOORAFI 
CO.— Defunciones: Marcos Gonzá 
les González, de ̂ Barrios de Colina 
i i años, Hospital MiUtar, 

Cark*> Alegre García, de Salguero 
de Jüari-os, tres meses y medio» Ca 
sa de Caridad, 

Emilia "Fcraitá 'Domínguez, de Bar 
bádillo del Pez, 85 años, I'aloma, &2 

Nacimientos:, Gregorio Ortega del 
Pozó. Alberto García Arnálz. Enri­
que-' Martínez Ochoa, María Teresa 
Báut :Sa!aí¿r. Blanca Nieves García 
Lbpet, Francisco García Setien, Ma 
ría Consuelo Sáiz Sagredo, Eduar­
do Broguefas Velasco, Carlos Virgi-
lio Cantero Antón. 

cia, condenándole como autor de 
un delito de robo, a la pena de un 
año, ooho meses y veinte y un días 

presidio menor, a las accesorias 
correspo<ndientes, pago de las cos­
tas procesales y a que abone al pei1-
judicado en concepto de indemniza­
ción de perjuicios la cantidad de 
noventa pesetas. 

OBSERVACIONES METEORO-
LOGICAS.— Barómetro: A Jas sie­
te de la mañana, 687,3; a las dos de 
la tarde, 689,4; a las siete de la tar* 
de, 688,9. 

Termómetro: Máxima A la som­
bra, 4.4; mínima a la sombra, if4 
ba}o cero. 

Dirección y fuerza déí vientot Â 
las siete, de la maftáha, caínia; a 
las dos de la tarde, NW—^ Km.; 
a las siete de la larde, WNW—2 Km 

Nieve y lldvía, :St4 m^m, 
Recorrido, 200 Km. 1 

SENTENCIA.— En la causa pro 
cedente del Juzgado de instrucción 
de esta capital, que se siguió contra 
Esteban Alonso Rfcxíríguez, se ^ Ka 
dictado sentencia pesr esta Audietv 

L U B R I F I C A N T E S 
A M E R I C A N O S 

R ü V E i 
fQiu outomáWleS; mdusfffc 

y man-iinarki ogfkola 
J u l i o i f y i s d « V « ! a i c # 

AYSaMa d« José Asstem £2 - ULB^O 
Stepreŝ ntaaita en Burgos: 

Laía-Calvo, S4, 1.a 

SANTOS D E HOY 
Ss. Gregorrio Taumaturgo v Tsi 

msio obs. Eugenio dc.f Alfco 
cío y Zaqueo mrs. 

blanco de S. Gregorio, 
oración A cunctis, tejera a 
tad, cuarta por la paz Volui1' 
SANTOS D E MAÑANA: 

La Dedicación de las BasUicas 'A 
San Pedro y San Pablo Ss xMí 
mo ob.. Odón, pbr; T o m á ^ t 
Reinan mártir. , y, 

Misa, con rito doMe mayor-v 
lor. blanco de la Dedicación ÍT C^ 
bilis), segunda oración por \ l T71 
Glória y Credo. ia ^ 
C U L T O S : 

J U E V E S EUCARI3TICOS' r 
muniones. según costumbre. ;Por 1 
tarde. Hora Santa en S. Cc-sní-
San Damián, a las siete, ^ 

MES ANIMAS 
SAN LOREN/Oí Par lá tardft . 

las siete. • 
SAN L E S M E S : Por ía tar^. . 

las siete.- * • 
CARMEN ¿ Por la ferde, » 

siete. ^ 
NOVENA D E ANIMAS 

SAN COSME Y SAN DAMÍAN, 
Por la tarde a Xas Mete y medî  ¿li 
dicando el R. P. Bnmo de San jo 
be. C. D. 

MAllDA 
C e n t r o M e n t o r 

SE N E C E S I T A obre 
ro/ ayudante para mĉ  

rán, Vadillos 2Í 
mero, 
Automóviles 
y accesorios 
COCHE Ford. 25 H.P 

^r1' A G E N T E a comisión 
deseo cu esta provicia 

O A t N A D E R O S : Se 
venden oícho caballos 
sementales, de tres a 

Cada iwiabra m̂ 'B, TCinta ténümos siete años, estre ellos 
. , A tres, de la misma Brc-

tofomKf m «sta Adminlstració11. ana peseta más »«r tuseroioa lari3f y ]os demás His 
'• 11 paño B r e t o n e s . Se 

venden juntos o sepa­
rados, y seis garaño­
nes de 4 ' a 8 .años. 

ALMACEN'ampUo en M Un0 ̂  ienso5. Dir^ — 
^ ^ a l v " ^ e ^ a S a ^ *** ******* 
A L Q U I L O piso' plan nos informes, Se necesi 
•a, teja, propio peque ta. Plaza de Calvo So — — 

SeedmiHA daida foi H i t da la mafiano haifa las siete de l a tarde 

para venta de pienso. 4BREABUR: Vende^ V I D H I O S l ^ntíOTS CEDO ios derechos Ganados y apero» ¿¿[narío de Riña de 
Üiríjansc al apartada «nos magníficos pisos artículos limpieza. Ven ae una casa de barría _ V E N D E N Z> ove fe^eVá ^Valladoiíd) 
nÚmvro 4 Bilbao ' nuevos. Ubres V econó ta. Droguería Pérez da) 3 pisos, y buen lo- ̂  VLiNUt-^ 30 ove ^.gueva. o aiiaaoija; 

' . micos, faciládades de Rueáa^ Galle Santan 
^ d o pública co^ CompPa, y ^rvfas pago.^abona^ 
•«asóg^o, bfgn l^iza Nin^ttn Jtrtícuto o«asl» ^uck 

•mese rápídnmtn cosfir> Foto Arca. 
eos >. picu paiA una terne(ra de pncí? êdots-í jespañola, 

de 6.000 pesetas y re- RADIO ocasión vea 
^ í ^ i m ^ R p «m«mi « j c u i o osaâ  ducida renta niensuah dü, nueva, maquina ¿nda motor - g i r a d i s - ' T T ' ^ ¿ > ? > 
^ ^ P ^ r S ^ r « « . . . ^ « ^ Infórmese rápidnmim coê r. Foto Ana. M o - ^ r ; nTeu -nara toca-.yACA. ^LJ3^6 fon cedente francesa, j>tra plazas, vento Infor Í0 disouesto en lá Le- i ^ ^ u v u ^ - -r r ^ r \ v n Juan sfi ie!? Gispuesto en ta L.c- te en Hdroes Alcázar nedn, & 

'2 *trí-KJr\r\ c ' -URALI. 
4 VENDO maquina '^sto^s ^ 

cribir oficina, ^ r a t o ta> Ttlbería especial Dre Vendemos casas, P ^ V E ^ A - d í •' c-ims 
radio y moto 2 H. P. ̂  UraHta.- Depósitos sos, chalets, t e r r e H ó s : ^ ? ^ en b u T ^ 

l con cupo gasolina. I n p ^ tótla clase de U-escktura m e d i a t a ^ f ^ f 

giaiación vigente a mx- r -TT,(.TTrn. «r , . 4iSfos- ^an 1-0ll"enz:o' días,. Vendo, en VádUe ambas buen trabajo y 
ûd<V dewcíia coñor del 80% del VENDO máauina es ^ i 1 T u ^ fc 2' t<írcer0- ^ .t) de Río Pisuerga. Quenas c^.ndViones, 

señalado en 2a t&m* crvbir o f i e i ^ ^ i r a ^ ^ clil?eS'- ^ A G E N C I A . Ca,triUo.»Wta Bartm,. Juez. 
SE VENDE coche, 5 —o— 
plazas, 11 H. P. en VÉNDO casa . tre 
perfecto estadó, verle, plantas, uno llave en formes Admlnis 
Garage España. mano. Informes: Cid S T S S ' ^ani m* wdos. Fabncados COK Puebla, n 
¥ENDO o cambio co. ̂ 4 Tienda, 
cüe, 11 H. P. recién CORREAS de gKxns. . 

en Iglesias. Narciso 
, de González, 
uso, VENDEMOS dos ca 

con todos stis arreoa nrós plataformas, de 
Pam tratar, et̂  Ata cuatro ruedas. Unión ¿ ^ r ^ p ^ estrieos p u ^ c a ¿ Teodoro Frutera Bt^rgale^"^. 

- competa o Aparada.Si que ̂ t a a ^Palacios. < . L . General Santocil-
S T ^ n ^ ^ a r & toiSSSonJ1 U ^ ̂  ^ m3^a^ ^ S o . 32 Bi* C b a ^ a e l e g i ó Y E G U A se vende por ><>. Telefono 1244 m algunas &m usar, üiete^ toiií^&iones, ^ ^ ^ ^ ^ véndese ec>s bombas para eie\acio j Bretona, preñada. , # , dcfcumentación en re poiea ,̂ etc. Industrias ^, a*** r * * * ^ K " i L . . -nes de agua, material ^ v ¿ Huéspedes poiea.̂  ^ ximu t̂iî  Clt€g^ -gana Baator. PASA nmtm nísm ^ "1" ".4*^Va4al burro, de doce años 
^la» con cupo, de gaso Electro Mecát^ícas. VI - ^ Z Z A ^ « «̂«tT-A 0 cuamj piso©. Coa. eléctrica I n.dtistms ^ \ / * i: * ^ . • , 
Sna. por camioneta de Wrlit. 14 baja Xelé6 4t D ^ a n^ im caletfacción. ba .Electro Mecánicas, v i de tedad' talla 1.60 con SEÑOR desea casa 
ana a tres toneUadas no,-2201. CASAS de dos Wieu fio. gran bajo Indus t0na, 14, bajo. Telé. fastra mulo, se da a particular, con, pen­
en perfecto estado, todc r a s c ó Herra-I m « da^ niiev? Con̂ U-uc trial, véndese ^.OOa fono - 2 2 0 U í ? ^ cU&? 'srón, sitio» céntrico, in 
^ legla. Gaa^ge Norte ^ ^ ^ ^ T S a ^ U tBurBatea- P H I L I P S 
SB VEM>B ,camioneta Andrés. San Cosme. 9 de R^^or ^ ^ ^ í - íB i502" ^ das las ondas, garan* >» I r? A ICT̂ TJ 

y medía tonelada, y MobnUlo, 7. Teiéfo ^ venden ^ i n S e b u e ^ ^ ^ tüzado, ^endo. Santo^ GARAÑON so ivende S E D E S E A habita 
documentación en reguo, no, 2157. ^ a Z v S ?n ma ^ t r o ' <*™**i\áést 3. segundo. excelente ejemplar de ci6n AvisoSi 
bien 
Agenc 

iratar, cóti Félix Zúa formes, esta adi 

í>nmer 
2, cuarto. c oncur" nuevos vendemos f,. de 'Bonifacio Renrm de los Vadillos uúme gasou, unos 25 H.P.. so Falencia de S E O F R E C E pen 

dnda. Cid, 32, habita 

VENDO comedor, ílbn 
ría, máquinas Singer, su 
la, varios muebles. Saua 
toclldes, 4. X. 

D K L íabrlcant» td 
consumidor, milxlmo 
11 jo y comodidad. Tr^ 
Aillos, butacas contor* 
tablea, butaquíta», va­
riación de modelü*, 
Talleres LoarU, S*» 
Pe-blo.», 

Perdidas 
P E R D I D A día 15 
blok apuntes con car­
net y documentación 
a ' nombre Valeriano 
Diez, Rue^o entrega 
en Aparicio y Ruiz 18 
Aímacén. 
PERDIDA perro se-1 
ter blanco y negro; 
atiende Rin. Gratifica 
r¿, Héroes Alcizar, 1; 
q u i n to." Comandante 
Udaeta. 

Tra v pasos 
SE TRASPASA líf^I 
pi\<pio para cuaícíilier 
índus}.ria. Informe^ eis 
ta Admmistración. 

.TRASPASA leeeí 
Informe ,̂ Puebia, W 

5<^unda. 
"AGENCIA Castrillo" 
traspasamos tiendâ  de 
comestible^j íceonóm» 
ca, Pueblat 

Vsrtos 

xnea Agencia Sanz, Caí Santos. L l a n a de ü ia %7~¡¡¿ céntrica* vende V^ra «n.termi- ra tratar, con Luis Ve esta Administración 
^ s o t ^ Xt Tetona Z. ^ ^ u T ^ J ^ ^ ^ ¿ ^ ^ J . U u ^ j o 

r \ • . PISO se vende. " w e e p V F N D F mSamni ^ " ^ ^ ^ ^ 3 terec^ e s t á t e Informes 

« ««» González. 49 cuarto. AwUanos ^ íajo. ^ * ^ t o e n a raza y ^ c ó n ó m - ^ ^ l E n f t J de E N sitio céntrico ce-
(cbs, se venden. Fernán :d o hermosa habita-«ecreto de M de Mavo POR retirarse sú dt;e RAOJQ ^ i^' ^ tercera 

Í93II. determina âe no-del ejercicio pro-cios y mareáis. Contado V E N T A cuatro me-Oonzález 3$; trplica-GASTA im<í y produce clon soleada, con al-
empresaa y patro- fesípnal, se vende la y' plazos. Badiolandtft -sas Academia, • ecohó- do. Taller cinco, en todo ganado cába. Informes, esta 
están obüjgados a Farmacia de Fuente- cid, 16. micas., Coacépctón, 28 que tome "Engorde Cas Administración. 

g f S A ? " A a ^ N & S t H l l o » ™ ^ 9 y ^ ^ - ^ « • « • " " J a ^ ^ o S I CON D E R E C H O a 
ven^o, = P1S0S ^ R E P R E S E N T A N T E S . 6 ^ EafhSto. g ^ ^ 4 ^ ' - ^ ^ -

^ to ÍO céntimos;, vit^ Capital pueblos. Attícú válida. Latín. Grie^ov1^ Pedro Cárdena, i ¡ Vlt^ Capital pueblos. Artícu válida-. Latín, Grie^o^1^ ^ 
u Alm- los- novedad. Facilísima Francia e Inglés. 1>ÍI- S E V E N D E de insertar el «Anc vr-TA ^ ^ « ^ « ^ íl1*̂ ??3* í0^ "0v*^la^. ^'f^sima Francéa e In^és. Du- ^ ( v ^ i J h . una %-a- Francisco Algarra. 57-

fe^as patronos que flgu planta 
l*mi en esta .sección mediata. Puebla^ n . 

AGENCIA Castrillo" cenea Bahcha S a n venta a particulares, |ue de la Victoria. ca holandesa con ter A T ^ T r T x r 
«rancio, acudieron a vendemos llave en ma íuon 27 y Sant» Caar*Puerte comisión. Apíir íerceíb i»era> junto o separa- SE: A L Q U I L A N dos 
ffl^»oftcina. donde no jr0í hermoso chalet. 53. tado-361.3. Madrid, r n v i r p r t n -rvn^ cn Villatoro. Flw'«amas, solo dormir. 
^ m t l l ^ ^ ^ 6B VENDEN baldosas y SE V E N D E Júntamen l ^ } ^ ' ^ ^ Arribas. 

ImuScSn S t N ^ J ^ ? 0 , Beminuevo. eu te, casa con patio y mas, Contabilidad. Ta VENDO potro 3^ iü' dcfccha' 
lea se han inscrito pr*- R ^ I S ^ e^buen2s f 0 ^ 0 ^ ' S cri ,éI n^canograf ía «Acá ^nta l 30 Muebles 

lamento en Sa c2¿da Í 5 f ' r - ^ S ^ « * 660 de los VadUles. 48. de Gamonal y, ocho demia Castilla", Pue ^ postler-breí6n, ^ 
í í f í ^ dTc^oc^ión * a ^ . centro de una y fanegas de heredad en bla, 5 lo Vér©-; para tratar MUEBLES usados, ro 
«fctdorn» previene e2 ™ VBNDE casa- slet-nedia a .(rea. - termino de Burgos. Pa OPOSICIONES téenl én Sotrajcro. M. Gar-Na 7 bóteltes compra 

Vfoweto de 34 de Octu v l w ^ ampüus toca SE V E N D E -mostra- ra tratar, con don -Eu ^ c p n o ^ , Prtpwa ^ ^ ^ 
-fep» de tasSj el que ^ o t o 3I ^ dbr de cuatro y medio n̂emo Saez, vecino de dón completa, rccieníeSE V E N D E arado ^ ' ô 0-
tbíásassmo determina Que "metros de largo por Gamonal. m^ate convocada enbrabant núm. » y dos COMPRO T«^dó mae 
tóí teeamp&ztíttito "de U R A L I T A usada, de-1,23 de altó, forrado S E V E N D E un* bi- Academia Prejíaratoria coUer"aa .•scmibíue?^^ láos «sadoa» máquinas 
ftdta obBfeacibnea de -ia x 4a, ?e : \-ervden .de zinc. 3.200 pesetas cicleta" de tabulares y 4* Oómsoa Pueblo. 2i, Para verlo y tratar de coser ée. arrecí»n 
^ví̂ flt cotí •JíítñtE.s "tinas goo.. I*uebb, 37'-3ía*6n. comercio 
• A i á a 500 peattaa primero ^ BaVato. 

El-U^tas -de madera, 'aapJtówlq, primero, ta c/m Angel de U %&-«e tiiapla^Laia C^ro» 
sorite?,-4- , . 1, qvíerdfl̂  -sr», en yiüarorcníci^. S«taív :-*-Í*Í 

BUFANDAS, jerseys. 
pasámontaña^, chaqué 
tas. todo de punto en 
1 a n a., '" Manufacturas 
Angola. Vitoria ^ y. 
24. 5e admiten encar­
gos. 
MODISTA a domici-
cio ofrécele. Razón 
Vadillos, J4. secundo 
izquierda. 
* SOFIA", absc-ut» 
r¿mtía en permane.»4 
tés. "Sofía". Sombre­
rería, 8 y Í0 pî o ter# 
oro. 

K E G ALAMOS gra3 
mófonib malfcía diez 
discos," agujan rfiral(l 
por ciento ' ochenta 
pesetas. Lírte 5̂ 
coa. cíen pesetas. ^ 
dtdos Mario O u ^ T 
Príncipe T4, fnncipa-. 
Madrkf. SoI^ní£r..« 
rdntesfaremos f^fr^ 
5>ondehciá cert^ficai*-
NÜMEROSAS 
torteros Mínatenos 
Viíé5. Tramita doc« 
mentaci¿n A / c * c « » 
-?1Ger¿ti6n̂ . Od: ̂  P1̂  
mero. .J • ^ 



rvKol tiene sus sorprc-
« ' v K s A a s suekn salir fa-

^ ^ ^ ^ t i e U -aqueUoí 
• ;t«ftrs« adecuadamente , 
f?^ €it ío^na propina 

^ a í c a n z a r la hxgcmonia de 
^ r u P O ^ « l ec t i vos . Que tm 
105 nada hubiera servjdo a 
esto ^ r . ^ qUe-perdieran ei 

.do dominíío. 
donde se acredita ia 

cuadro no es tan 
la 

> desarropando «el 
^ s ^ n t l esfuerzo a fin de 
aber retener en sus manos el 

kíarílóri alcanzado. 
í í á es la papeleta que a nue-» 

iro <'Qy*I>0 corresponde: re5oH 
S m & h -c^rio; pero no m-
solúble, ni mucho menos. 

11 Gimnástica posee poten-
ciaídad y fondo suíici-entcs pa­

irar con optimismo el por 
Tero es preciso que sus 

sorcha-

tf-r do un 
Sjg mantenl̂ nd 
•¿ectatrva, 

esi 

iefeer en cuan-

ra 
venií*-
jugadores •recapa^íen 
m̂ ntc sobre su 
to'aí futuro. x 

A5Í, -no cabe duda, podrá as­
pirarse al tti.ant?t;n^OTkntOi á c l 
n-imer l̂ gaf d.e U ' clasificación Y b tarea, nada fácil, 
ser - cuiinitiada; poniendo1 en 

no 

habrá de 
jut 

ya las indudables facul­
tades y aptitudes que poseen, 
lo.r.-am-síros, ' sino la virtud 
más meritoria: el entusiasmo, 
en.forma de codicia y fibra ere. 
x:k'nio "a lo larga de los parti-
dps. .' . 

De esa manera, el triunfo es­
tará ŝefeuradoi Porque cual­
quier vacilación, el más míni­
mo desmayo» dará al traste con 
5>oda ía auforia presente. 

V es que Kemos de pensar 
en el Barreda, no como un fan­
tasma sino cô no una peUgro-
sa ajenara. Por dos. razones: 
de nn ladô  penque es. el ene­
migo inmediato y -de otro por­
que en, ei terreno del entusias­
mo, es un maestro y a 6a^e de 
ese poderoso . talismán vouci<S 
en el Sardinero. 

Lai. aifcdfc?» húrgales aconfía 
en su rquwo, Y este Ha de co.-. 
rrespo'ijder a. esa; confianza ba­
tiendo al cuadro <k la Solvay 
coa sus própiasi armas. Que ia , 
confianra pue-̂ s?/ -ser Fatal y de 
este rieygo él. Real Santander, 
es reciente ejenípk^, • 
• Lucila d'c líneas medias ha 

de ser ía de Barreda. Ilucht, al 
frente -de la montañesa, dió la 
batalla a, la delantera 44eléctri­
caw .'oel- conjunto" de la capital: 
santandfcrina-. Î a nuestra ha de 
vencer éh esa lidf superándoia 
en jue^o, en entusiasmo, en 
coraje, en amor ai Club. 

Nadie se llame • a engaño, si 
esto Vio se hace. I\>rque' en­
tonces habremos,, perdido la. mer. 
jor oportunidad de obtener el 

de .campean. Que puede 
hasta nosotros s] no se 

abandonan -estô '.. factores esen* 
cíales del éxito... 
. Hê  ah£ la consígtva para los 
jugadores a^inegros antei 10 
W queda de torneo, iiéiieroJ 

sobre todo, frente- al "fpe-

UtuU 
venir. 

Pero. . 
%roso 

A c u e r d o s d e la Delegación 
Nacional d e D e p o r t e s 

En la áltima reunión del Comité 
directivo de la Delegación Nacional 
de Deportes, &e adoptaron, entre 
otros, los siguientes acuerdos; 

Ií-iil6n a mano.— aprobó la pro 
puesta de distintivo de la Federa­
ción Española y el nioíiibramiento 
de dQn Euis Tonanis Cátedra como 
pre>rdente de ía.'Federación Centro. 

Finfrpon-ft.— Acordóse suprfmir en 
la antíg-ua denominación d̂ e este de­
porte, la g final» y fué de.signa.da 
una. -hueva división geográfica fede­
rativa. 

Tenis.— Quedó aprobado el calen 
dario -de pruebas para 19.Í4. 

Trofeos anuales.— Fueron organi 
zados los, siguientes, trofeos que Von 
carácter anuai concede fo¡ Delega­
ción de Deportes.. 

a) Copa Stadium destinada a prc 

míar a las societfades deportivas que 
más se hayan distinguido deníro de 
las naciones, durante el año, por 
su labor de fomenío dtl deporte. 

b) Copa Barón áe Güell, para pre 
miar, al atleta ,0 deportista español 
más destacado en el año por su ac­
tuación deportiva nacional o ínter* 
nacional, 

cj Copa Hermosa, en memoria 
del atleta caído don José Hermosa, 
para premiar la labor, más destacada 
d-e un organismo deportivo oficial. 

d) . Copa García , Doctor/ en me­
moria del atleta caído Fernando Gar 
cía Doctor, para, premair la perso­
nalidad de más reheve 
diructiva o protectora 

e) Premio de la. De 
cional de Deportes pa 
y per i odi s t as de por;* v o 

PEDESTRISMO 
l a i i l a n a i i l i i i p o i É i s i o i ! ! 
i 1 .1D. m mmu m "F 

l a s f iestas c o n m e m o r a t i v a s d e 
S a n t a C e c i l i a e n n u e s t r a C i u d a d 

P i f i a dt ios Hos niierlos oioaeizai poi ü 
ttítoói B i l i s para ti o í i i mm ¡la n 
E l domingo se c e l e b r a r á una misa eo l a ig les ia de S. L o r e n z o 

S e c o r r e r á e f p r ó x i m o d o m i n g o s o b r e 

u n r e c o r r i d o d e 5 . 0 0 0 m e t r o s 

S I U L 

1-a Jefatura provincial de Depor­
tes de ía Obra Sindical "Educación 
y Descanso", prepara, para el próxi 
mo domingo, día 21 de Noviembre, 
una cofrera pedestre de carácter lo­
cal, de •recorrido aproximado de untos 
cinco mil metros con el siguiente 
itinerario: 

Alineación de los corredores en la 
calle de Vitoria (trente al Hogar de 
la Obra), siguiendo por el pase9 del 
Espión, Avenida del Generalísimo 
Franco, puente de Castilla, paseo ác 
Falencia, caite 'de. la Merced y Va-
Uadolid, paseo de , la Quinta, puente 
de Gasset, i calle de Vitorino, Espo­
lón. Avenida del Generalísimo, puen 
te de Castilla, paseo 'de l̂ alencLa, ca 
Ut:. ile la Mem^d, calle de V aliado-
lid, pirente d[e. San líablo. calle Vi-, 
toria, ai punto, de, partida. 

La salida se dará a las.once y me, 
día de 'la; mañíína: en. punto, d?:l>ien-
do de estar en ^ Hogar de) Produc­
tor los corredores, "media, hora an­
tes al objeto de ^ -pasar lista, recibir 
instrucciones, proceder a la coloca­
ción de dorsales y firmar la hoja de. 
salida. 

Las inscripciones tanto individua­
les como por equipos, se efectuarán 
única y exclusivamente en el Hogar 
del Productor antes del día 20 por 
los afiliados a la Obra, por los Sin­
dicatos de la C-N'S, .por Unidades o 
Servicios, del Ejército, por Empre­
sas sindicadas : en la CÑS, por los 
Servicios de Deportes de Falange y 
por Entidades Deportivas afectas a 
Educación, y Descauso. 
"l¿os menores <íe 31.. años, deberán 

obtener, autoríración del Frente de 
Juventudes. 

Ix>s ectuipos qxxc tomen parte es­
tarán formados. por tres corredores 
debidamente unltormados,, ostentan 
do los omólemas o dWasas- de la Or­

ganización, Empresa o Unidad a 
la que representen. 

Los premios de esta carrera se­
rán 10, por un valor de 4.5 pesetas, 
35-, 25, 20. 15; 10, 8, 7» 5 y 5 a in-
yerfirr en objetos de regalo de Ubre 
elección de los vencedores y una mág 
nífica ampliación fotográfica, •tama-
ño- 18x24 con su correspondiente cua 
dro al vencedor absoíuto de la prue­
ba, cuyo retrato le regalará la Casa 
patrocinadora "Foto Sabinow. 

E l Jurado estará formado por cua 
tro miembros libremente"' designados 
por. la Jefatura de la Obra y por" un 
representante de cada uno de los 
equipos que. tomen parte en la ca-
rrcnC " ' 

Si por causa del mal tiempo u 
otra fuerza mayor ajená a la."Orgañí 
zaci^n hubkse .de suspenderse.o api a 
7arse, se, avisará oportutiamente la 
fecha, de su celebración. '. "-' ".• 

S o n a f o r i o E s p a ñ o l 
VEIS RBSmATOBIAS 

SIERRA DE OUAI>ARJlA-\L^ 
Magnifico ellaia 4e ivierno. T?--

á q confort. Bensi<?nê  de- 38 ^ 45 
pesetas diarias. XMreccfón: Î AÍC 
TIAGO M. CEJÍíXTróA. GUADA­
RRAMA (Ma4rj<3). T«¿éí.0 ñ.a 

I 

S i q u i e r a V d l . « I ^ c i t f a v *m 

c ^ n t i r u e c k ^ f ) m i p W o f 

U E T A C A S T i L L A 

V é n d e s e c a s a 
, Míidrid, 050.000 acogido. Ley 
Saimón, ^.R^uta aquída. 43.82 .̂ 
Banco 160.0Q0; Apartado 6.003. 
ívíadrid 

El estilo, clm% j p i w á * 
que V d pi&ñsm.?. 

J l ] n e b í e s 

rASRlCA; San tiáttt f te Híiem 

C f t } « i t i t , • % ¿ t 0 . ¿ n é fcuo 
©• U R a O © 

E i Orfeón Burgaléjs, íconforme 
tenemos anunciado iúi organizado 
diversos actos en honor de su Pa. 
trona Santa Cecilia. 

rasado mañana, comenzarán ta­
les fiestas con un doble concieito 
que, se celebrará en el Teatro Prlrv-
cüfpai, con la coopoí^ición de las 

labor; bandas, de música de ia 61 Diyi-
porte. ¿dón y Acadeuoia fde Ingenieros y 

.Na- señores profesores de la Qrqueita 
ores de Cámra del Orfeón coa arreglo 

aj siguiente: programa: 
A /as 7,30 farde: Orquesta de Cá 

mará, director: señor N-ébrteda.. -
1,° Monwegian Dances, números 

3 y 4,—E. Grief. 
Oonzoñeíta, (concento Ro-

mantique).—B. Gotí^rd. 
3.° Danzas españolas, número 

5; Bolero.— M. Moszkowski. 
Orquesta y coros; tíiréotor: señor 

t Amoreti. 
1. ° En el jardín de un Monas, 

terio, (Escena característica).—A. 
W. Ketelbey. 

2. ° Pastoral de la ópera V Ar-
aesienne.-~G. Bizet. 

3. ° - Maroha de. cortejo V At?.^ 
sieime.-^G. Bizet. 
' Síúsicos de la 61 División y 
Academia de Ingenieros. 

1. ° Rosamunda, oyertura,—Sch-
bert. / 

Director: señor Aramayona* 
2. ° Egmón.—Beethoven. 
3. ° L a boda de Luis Alonso, ü v 

termedlo.—J. Giménez. 
Di rector: señor Lozano. 
A 10,45 /roche: Estampa Clá­

sica. Orfeón Burgués y Orqu-estíi. 
Director: señor AmoretL 
1. ° Andante-de:ja Cassatioru— 

Mozart;—(Adaptación coWft-ífc, An­
tonio José). 1 

2. a Canción de Bolvejg.-—Grieg. 
3. °. Aciágio-Cantabiile. (Op.. W . i , 

versión coraJ a seis voces,—BeethíH 
veiu • 

4.° tntermezc, (adaptación co­
ral) .'—^chumatin. 

5. ° Danubio Azul, versión to-
rai con intervención de. las, oMa^ 
4ci grupo de dan2a5.--HBtráuss.^ 

Estampa Ft^ilt-íórica, O r í ^ n íf.uz-
galés.- 'l V" " "' • • | 

Director: señor Amores 1 
1. ° Canción de ©sfl̂ úleo, & cua­

tro voces, (solista señor A h s d c t ) j 
Ámorelí. -- " . • '•" 

2. ° Ave María, a cuatro voct^ 
(siglo KVI) ^—Arcad-ell,, 

3. ° No vayas s^s á. ia fueute, 
canción burgalesa; (coro de_ h^n, 
bres),—AmoretL 

4. ° Danzas ice Espinosa), hem-
2 bres, pito y tambor; a) Pasacalle; 

b) De Ahorcado: y c.) Del Caía-
col.—Armonización Amoreti. 

•5.0 Tre-pe ile-tre o Danza del 
Trenzado, señoritas y panderetas..-— 
Armonización Anaorê ti. 

6.° ta. Rueda Onosi>pna, baile 
popular de Covarrubias.—Anónrmo. 

Nota: Én esta champa, sé.-e^:.r.c-. 
nará un decorado' nuevo , projfi^ 
mente burgalés y ."en las danzas í̂ i-
clr.án vistosos vestuaríds propiedad 
dvr'. Orfeón Butgalés. 
FUNCION RELIGIOSA 

E l domingo dia' 21, a las doqe, 
en la. Iglesia parroquial de San tor 

renzo, se dirá una misa rezada que 
será aplicada por los señotee xQr 
cíos protectores 'y coraíistas' falle­
cí dos, durante la cual ej Orfeón 
Húrgales y su Orquesta <le Cáír.ai­
ra interpretarán algunas otocaa tp* 
ligios as. ' ^ 

A este acto Quedan invitadas ta • 
das las autoridades, señorea socios 
pr.otectores y amantes de esta cnU-
dá-^ artística y cultural, - . 

L a r e t i r a d a d e l o c a f i d o d e i 

La Junta Directiva de nuestra ma­
sa Coral, ruega muy. encarecidamer: 
te a sus socios protectores,'se apri. 
suren a' retirar sus localidades del 
dóuiicil^^social :'íodos , los.'dias .de. 
doce a una de la mafiana y de sie.te 
a nueve . de. la. tarde, con la adver­
tencia de que mañana, juevefi, a las 
diez de la noche se cerrará definí* 
tivamente el desoacbo. 

Calabr%s cruzad 
i t t t É j 

m n 

J 

'B^rr^ •• 
M 

HO K l ' i O NT A L E S 
I Se usan en los puertos para 

la '•descarpra. 
11 Araña.— Pieza de la Imoti-

• v'^" '•- ' - • 
I I I Palabra muy usada /antes tn 

los telegramas. 
IV Parte" integrante 4a una ca^ 

zuela. ... 
• V Nojn^ire de. muj-cr,—-

. nación.•'verbal. 
VI Invitados a luchar. 

. V U . Decadencia.— Artículo 
V I H Para hacer }ab6k 

V E R T I C A L E S 
r Nacieron. . 

; 2 Vocal repetida.— Aí revés, done» 
'3 Venerar.^ • l't 

'• 4 Cortes. 
3 Coji ios brazos unidos atrá* 

(plural), , • ^ • i 
ó í'nterjccción. * i 
7 C^ntraccióíi.— Ganados, ' 1 

. 8 Adobar-—* Artículo. 

SOLÜCOM A l PROBLEMA k t x m m 
] \ H O R I Z O N T A L K S ~ . I • Marscamos 
H Ilíaca. l í l Narí>ona. IV.. Ural.— 
Siil; V Kspeío; V I Ec—Sasot;' 'VIII 
Kos.~Do; V1ÍI Acabas. 

V E R T I C A L E S . — i Minutero. B 
A%íco; 3. S^rap—S.A.;' 4 CabJes^ 
5: Aeo.—-Jaca; 6 Marwos; > ÁA.— 
Oda; 8 Su.—Lutos. 

Cambie su vieja radio en 

R A D I O L A N D I A 
SlEftIPRK VERBADKILVS AÍVKlVJLtAS 

c í o » 1 6 s u n c o s 

ANISADOS ftHOS 
l l c o f e i - c & p i a c s 

l l i n f l c i e f C i d 

y . DÍL nmmo 

la contención do la^ 
ü^aci aparatos TO *s H E R N I A D O S 

v , \ f i i ikm: , .cómodos,' ligeros, s¿-
buroa, sin trabas ni tirantas báitctó ni moítótias; con^rnúdes 
ckMamK;am<ímo para tíaida eiso y pqr prescrlpciór. facultaUvs. 
La CASA TORKEKT atendetú a Ion htndadoH que lo êsoen'"BJa 
ti domicilio y bajo ría . prejcnpciOn del Dr. Manuel Alonso M m -
so, callo Vitoria 28, únicamente <:i próximo viernes, dia 19 tí'; 
Noviembre. NOTAS: E n ValUdcU> el día 20, en "ej domicilio do¡ 
Dr. José Iglesias, calle OlaHdio Mryaiio, 13. 
CASA TORKKNT - Unión 13 Barcelona, (C. O 8. núm. 288ft> 
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D i a r i o d e 

la u p a Í M [ j y f i i 
l e í toDiaiio aaiioaal i s Ai le ianía 
El miolilio le Eioiün HatíODal y oh» ais jdawíis 
mím i las IlDsties dais i su slsila a las initaladus 

Madrid.— Esta mañana, con asís 
tenc-ia de la esposa de S. E. el Jefe 
del- Estado, doña Carmen Polo do 
Franco, y de su .hija, señorita Ma­
ría del Carmen Franco y ministro 
de Educación Nacional,. . señor Ibá-
ñez Martín, se ha. inaugurado la Ex 
posición del Concurso nacional- de 
Artesanía. Entre los asistentes figu 
ra'ban también el delegado nacional 
de Sindicatos, camarada Fermín 
Sanz Orrio; gobernador -civil y jefe 
provincial del Movimiento, camarada 
Carlos Ruiz; la esposa del embaja­
dor de Alemania en España; agre­
gado cultural de la misma Embaja­
da , se ñ or Pe t e r s e n; s ec re tía.r i o d el 
I n s t Lt'ut o aietni n, d el e g a d o p r o vi n -
cial de Sindicatos camarada JUné-
tnez Millas; delegada provincial de 
'la Sección Femenina, camarada As­
censión Liaño; jefe nacional de la 
obra sindical de .Artesaní;;, cámara 
,da Pereda; y todas las jerarquías de 
la «C. N. S., así como numerosas 
personalidades. 

I-a Exposición está instalada en el 
Mercado-economato de la Obra sin 
dical de la C. N. S. 

En la puerta, que aparecía enga­
lanada, recibieron a la esposa.c hija 
de S. E. el Jefe del Estados, él 4nK 
ínistro de Educación Nacional y las 
Tentantes autoridades y j-erarquías. 

El púiijÜco estacionado en las in­
mediaciones, acogió la presencia de 
la esposa del Caudillo con grandes 
muestras de adhesión y afecto. 

Las ilustres visitantes y autorida­
des y jerarquías "recorrieron deteni­
damente el certamen, donde se ex­
hiben los interesantes trabajos de 
iTalavera que ya han sido seleccio­
nados con anterioridad en todas las 
exposiciones provinciales para este 
ím. 

AI terminar la visita, la esposa de 
Su Excelencia el Jefe del Estado 
fué obsequiada con una. miniatura 
de marfil que representa ¡a Virgen 
y el Niño; su hija, con una muñe­
ca valenciana, y la esposa del emba­
jador de Alemania con otro artísti­
co objeto de artesanía. . 

Se dice que Giraud 
dimitirá de su puesto 

de comandante 
en jefe de las 

fuerzas francesas 
S u p r o b a b l e d i m i s i ó n c a u s a 

n u e v a s d i f i c u l t a d e s 

a l C o m i t é d e A r g e l 
(Londres.— La posibilidad de Que 

el igenerai Giraud cese en su pues 
to de comandante en jefe de las 
fuerzan francesas causa nuevas di 
ficutactes a l Comité francés de l i ­
beración nacional, dice el corres­
ponsal de ia Agencia Reuter en 
Argel. Añade que v:arias vecê 1 
l ia presentado su dimiisión y que 
otras tantas 1¿ ha retirado. "Su po 
sición —dice— ha sido discutida 
imparciamente por el Comité. Gi . 
raud ha protestado enérgicameate 
contra la "depuración" del ejérci­
to, que afecta a 15 jefes,y oficia, 
í e s , entre los que figuran dos ge­
nerales en la reserva". 

(En los medias _ politices franee-' 
ises se sabe que el Comité no quie-' 
re que Giraud cese en sus funció-j 
mes de comandante en jefe y que 
Sos aliados comparten este punto 
|de vista y diversas representacio­
nes -e han pedido que continuo 
en ei mando de las tropas.—Ef-" 

l a u v a d e A l m e r í a 
t i nn producto neUmenU • 
pafloL 

Varios productores de ia Central 
Nacional • Sindicalista éntregaron 
también a las ilustres damas hermo­
sos ramos de flores con los colores 
nacicinales. 

Doña Carmen Polo de Franco y 
su hija fueron despedidas por el mi 
nistro de Educación. Nacoinal y de­
más autoridades y jerarquías, répi-
•tiéndose a la saiMa «ias mismas 
muestras de fervorosa adhesión tra-
dn cid as en api au sos y en los g rí tos 
de ¡Franco,, Franco, Franco!. 

E L ( M R I S C A L B A D O G L t O 
h a r e o r g a n i z a d l o s u G o b i e r n o 
Messe, antiguo jefe de las fuerzas italianas 
en Africa del Norte, sustituirá a Ambrosio 

Londres.— El mariscal Badoglio 
ha reorganizado su Gobierno con­
servando la presidencia y la par­
tera de guerra, según anuncia la 
radio a Barí intervenida por los 
aiiados. Bfl ^Imirainte EJafaei de 
Curten, ha sido nombrado minis­
tro de Marina y el general Renato 
Sand^lU, ministro del Aire. 
MESSE REEMPLAZARA A 
AMBROSIO :—: :—: :—•: 

Bari.—Para reeémplazar al gene­
ral Ambrosio como jefe del p i ta ­
do Mayor de Badoglio será nom­
brado probablemente el maris:al 

Messe, antiguo jefe de las fuerzas 
italianas en ei Africa del Nort^ y 
que fué hecho prisionero por el 
octavo ejército y libertado después 
tdel armisticio, según informa el 
enviado especial ide la Agencia. 
Reuter en el Sur de Italia. Agrega 
que es posible que el mariscal 
Messe sea nombrado asimismo mi­
nistro de la Guerra, o, por razones 
técnicas, ministro sin cartera para 
desempeñar las ""funciones de ínin 
nistro de la Guerra. Messe llegó a 
Italia procedente. de Inglaterra en 
la semana pasada.—Efe. 

U n a f o r m a c i ó n b o l c h e v i q u e q u e d ó c e r c a d a 
y a n i q u i l a d a e n e l s e c t o r d e J I T O M I R 

Los tropos olemooos líbron encornizodos combotes 
defensivos y controotocao en diversos puntos 

4 8 J t a n q u e s h a n p e r d i d o l o s s o v i e t s e n d o s d í a s 

E l p ^ r t i g m e t e o r o l ó g i c o 
p r e v é u n a m e f o r í o d e l t i e m p o 
fin I T I á d U J f @ r e g i i f r é u n a t e m p e r a t u r a 

m í n i m a d e é m g r a d o i b c ^ j o c e r o 

C \ '.•tel GeoeTai del Puhrer.—El 
Aito Mando de las fuerzas arma­
das alemanas comunica: 

'"El enemigo volvió al asalto de 
nuestro frente en el gran recodo 
del Dniéper ai Sudoeste de Dnv?-
propetrovsk y al Norte de Krivol 
Rog. Toíos sus ataques fracasaron 
ante la tenaz resistencia de núes, 
tras divisiones, las cuales efectua­
ron repetidoü contraataques. Ha 
sido aniquilado posteriormente un 
grupo enemigo que logró abrir 
una pequeña brecha. Una sola d i ­
visión destruyó 71 tanques duran­
te la jornadía- de ayer. 

En las cabezas de puente enemi­
gas situadas al Noroeste de.. Kre-
mendhug y Noroeste de Crekassi 
se - registró" ayer ' gran actividad 
combativa. 

En el lector de Jitomir, contra­
atacaron nuestras fuerzas y logia., 
ron reconquistar varias posiciones 
fortificadas., Durante la lucha íué 
cercada y aniquilada una forma­
ción enemiga. Todos los contraaiá-
ques soviéticos fracasaron. A pe­
sar del mal tiempo, nuestra avia­
ción intervino en los combates y 
aipoyó eficazmente ¿las operacio­
nes realizadas por la Wehrmar.cht 
y formaciones de .üas S. S. arrua­
das. 

A l Sudoeste y al Nordeste de Gol 
mei han sido rechazadios o dete­
nidos yarios ataques soviéticos, 

apoyados por tanques y aviación. 
El enemigo repitió sus ataques ai 

Oeste de Smolensko, para los cua­
les utilizó gran número de divi­
siones de tiradores y poídero^as 
fuerzas blindadas. El empuje so­
viético se deshizo ante nuestro 
fuego defensivo concentrado y el 
enemigo sufrió elevadas pérdidas. 
En este éxito defensivo se ha dis-
tinguico muy especialmente la ar. 
tilleria germana. AI Noroeste de 
Smtílensko y en la región de Ne-
vel se han registrado combates de 
carácter 'local. 

(En el curso de las últimas 43 
horas el enemigo ha perdido 481 
carros de asalto en todo el fren 
te Este. 

Avienen aislados de hostigamien­
to británicos arrojaron algunas 
bombas ayer sobre el Oeste de 
Akmania. El enemigo perdió seis 
aparatos sobre los territorios ocu­
pados al Oeste. 

Aprovechando la ocasión de que 
actividad aéreas ^enemiga no 

era de gran enverg^díura, una 
formación de aviones pesados de 
combate alemanes efectuó u n ata­
que, coronado por el éxito contra 
el puerto de Plymouth".—Efe. 

Máídíridi.—El Servicio Meteoroló­
gico nacional del Münisterio del 
Aire facilita el siguiente parte so­
bre el tiempo: 

"Información generai: Durante 
las últ imas 24. horas se han regis. 
trado lluvias y tormentas en el l i ­
toral cantábrico, y nevadas en las 
provincias vascongadas y parte de 
ia cuenca del Duero, Ebro y re­
gión central. En la mañana de luy 
continúan las nevadas en diverjas 
zonas del Norte de la península. El 
descenso de la temperatura ha 
continuado. 

Tiempo probable: Cantabria, mu 
cha nubosidad y, algunas lluvias. 
Cuenca del Duero, región central 
y cuenca alta' XM. Ebro, mejoría 
del tiempo con disminución .de la 
nubosidad. Resto ide España, dis­
minución de la nubosidad. 

Vientos die componente Noíte, 
generalmente fio]os. Ligero aumen­
to de la temperatura. Mejoría del 
estado del mar en el .Cantábrico. 

Temperaturas extremas: máxi­
ma de 19 grados en Murcia y Ai_ 
mena; mínima de 4 grados bpjo 
cero en Cuenca. 

Temperaturas ce Madrid: má­
xima de ayer a las 14 horas, 9'8 
grades; mínima de hoy, a las 8 
horas, dos grados bajo cero. 
INTENSO FRIO EN EL 
FERROL :—: :—: — 

El Ferrol del Caudillo.— Desde 
ayer se deja sentir un intenso frío, 
acompañado de lluvia y granizo. 
La temperatura ha descendido de 
manera considerable.—Cifra. 
SIGUEN L O S TEMPO­
RALES PE^ NIEVE EN 
ASTURIAS :—: :—: :—: 

Oviedo.—Continúa el fuerte tem­
poral de viento y nieve en esi.a 
provincia. Han qucda"co cerrados 
los pasos por les puertos de So-
miedo, el Palo, Leitariegos y Paja­
res, que facilitan el acceso a León 
y Galicia, debido a la gran canti-
c'ad de nieVe acumulada en dichos 
lugares. En Pajares la nieve alean, 
za un espesor de 65 centímetros 
sobre ei carril, circulando ios tre­

nes gracias a que continuamente 
están trabajando las máquinas 
exploradoras. En el trayecto entre 
Villanxanín y BuSdongo la nieve al­
canza más espesor que en Pajares. 
y de persistir la nieve casi seguro 
que quedará interrumpido ei serví, 
cío ferroviario.—Cifra. 

EN ARRECIA EL FRIO 
JAEN :—: :—: :—<: :—: 

Jaén.— En 1^ capital y provin-
via hace un frío intenso, habiendo 
caído a ^ ^ chubasco. También 
ha granizado. 

A primera.hora de la noche C.l 
cielo ha despejado, pero el frío 
arrecia.—Cifra. 

ni W Í É i s t i l la 
[ i f l i i g i i E i i l M 

L E T O H I A 
m o v ¡ l ¡ z i d M 2 q m n f a s 

para Iqchsr conlfa 

los bo lchev ique i 
Riga.— Letonia Ka m o v ü i w ¿ 

diez quintas de reclutas para l i0y 
contra las- fuerzas bolche^qu¿,CJlar 
orden de movilización de los ' A - * 
dúos nacidos entre 1915 y IOJ"dlVt' 
tuvo precedida p^r un acto en ̂ f' 
Universidad de Riga, organizado J r 
la admimstracion autónoma let 
El director general del Interior Tt"3' 
kérs. huo uso de la palabra' 
poner de reheve los niales que 
rían sobre el país si fuese nueva"^" 
te invadido por los Soviets Co 
nicó la decisión del directorio^" 
neral de comenzar la lucha contra ln" 
ejércitos de Stalín y citó unas u 
labras de éste según las cuales "m: 

y miles de ciudadanos soyiS? os esperan su liberación, entre ello 
stones, letones y lituanos" 5 

c 
e 

Después to* asistentes al acto en 
tonaron el Himno- Nacional letón 

Acto seguido hizo uso de la pab 
bra el ex jefe de lías S S. general 
de división. Van Gerskik.—Efe. 

U O b r a S i n d i c a l d e 

« P r e v i s i ó n S o c i a l » 

Madrkl —Ditrante el pasado mes 
de Septiembre según estadísticas, ía 
obra sindical de "Previsión Scciar* 
ha tramitado la- suma de 110.066 
asuntos en toda España, y e ntré 
las que se destacan por su impor­
tancia las siguientes " provincias: 
Raleares, con 11.507/suntos; La Co 
ruña, 8.528, Málaga, 6.770, Murcia 
10:332; y Valencia 4223. Siguen en 
importancia las - provincias de Cace 
res, Córdoba, Huelva, Jaén, Oren­
se, Santa Cruz de Tenerife, Santan­
der,, Sevilla, Tokdo, Valladolid y 
Zaragoza, y en volumen mayor al 
millar de asuntos tramitados' se en­
cuentran Badajoz, BaircelVmía, ' . Cá-
ceres; Cádiz; Ciudad Real. Caste­
llón; Cuenca, Guadalajara, Huelva 
Las Pal-mas, León, Lérida, Logro­
ño, Madrid, Navarra, Dense i Ovie 
do, Tarragona; Vizcaya y. otras 
varias. habiéndose resuelto en to­
llas las demás centenares de asun­
tos con. la máxima Tapidez y efica­
cia. 

Los asuntCiS tratados a cargo de 
la obra sindiCaL de "Previsión So­
cial", según las anteriores v notas, se 
refieren a familias nümeirosas, ve­
jez, majerntóad, subsidio familifer; 
viudedad, orfandad, nupcialidad pre 
unos a la natalidad, accidentes de 
trabajo, mutualidades y otros va­
rios, en los que la actividad desple­
gada por la o4>í-a responde srempre 
a la misión por la que fué creada: 

Mi iMmmmmum 
mi íil [iiití \mm 

Argel.—Se .confirma esta noche que 
Alfred Duff Coo-per, antiguo canci­
ller del ducado de Lancaster, se ha­
lla en camino de Argel como reprej 
sentante británico cerca del Coniite 
francés de liberación nacional. 

n i iu liiiíui de 
ttiaiülielfpláíi 

D o n E r n m l o » O a n z á ( « z r s e c r e t a r i o 4 m *m J u n t a 

Madrid.— En la tarde de ayer se 
celebró el acto de. 'constitución de 
la Junta económica sindical de ci­
nematografía en el Sindicato nacio­
nal del Espectáculo. Presidió ¡el 
jefe nacional del S,!nd;̂ atoi,/ cama-
rada Alfredo Ramos. Además de 
los miembros de. la Junta, asistierpn 
el secretario nacñona?,. camarada 
Abad Ojuel; el jefe del grupci de Ci­
nematografía, camanada fraguas Saa 
vedra, y don Joaquín Soriano, re­
presentante del Ministerio de In­
dustria y Comercio en el Sindicato. 

Los vocales de Junta, en la que 
están representados ampliamente, 
por sus hombres más prestigiosos, 
todos los actos de tan importante 
gaina de la producción, tomaron por 
sesión de sus cargos —que les fue 
dada por el camarada Rajnos— con 
carácter provisional, en tanto no se 
realice la elección prevista en las 
normas sindicales. Fué elegido se­
cretario de la Junta, por unanimi­

dad, el decano- de los productores 
cinematográficos, don Ernesto Oon̂  
zález. . r 

El nuevo organismo se reumra 
todas las semanas, los martes y jn 
ves, y entre sus componentes re n 
gran entusiasmo por realizar una 
función eficaz en pro del cinema es­
pañol. 

Í L R i Y ¡FÁR Ü K 
h e t H o « n accidente 

«ja a u ^ o m ó v i ' 
El Cairo.-^El Rey Faruk 1 ^ su­

frido un accidente de automovi * 
las cercanías del canal de Tei-* 
Kebir. Ei monarca fué conducía 
ai Hospital militar británico, u 
heridas que sufre son de poca w 1 
sidoración.—Eíe-


